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Disciplina: Avaliação de Impacto Ambiental

Carga Horária: 68

Período: 2021

Ementa:

Histórico. Conceitos e tipos de impactos ambientais. Classificação dos impactos. Intensidade e magnitude dos impactos.

Legislação Ambiental e Urbana. Metodologias de avaliação de impactos. Mitigação de impactos. Estudo de Impacto Ambiental

(EIA) e Relatório de Impacto Ambiental (RIMA). Licenciamento Ambiental. Estudos Ambientais; Elementares e

Complementares. A atuação do geógrafo nos trabalhos de EIA/RIMA e de Licenciamento Ambiental.

Objetivos:

Desenvolver no aluno competências para integrar equipes multidisciplinares de estudos concernentes ao meio físico, biológico

e antrópico.

Propiciar uma abordagem aprofundada das avaliações de impacto ambientais e suas aplicações práticas: Estudo de Impacto

Ambiental, Avaliação de Risco e Avaliação Ambiental Estratégica. Entender as etapas de planejamento e execução de estudos

ambientais: etapa de análise dos impactos e suas ferramentas, relação entre mitigação de impactos adversos e análise de

impactos e a importância das etapas pós-aprovação de AIA e do acompanhamento ambiental.

Exercitar a elaboração de processos ambientais.

Compreender a importância da elaboração e responsabilidade técnica na produção de estudos ambientais completares ao

licenciamento ambiental.

Conteúdo:

1. Introdução à Avaliação de Impacto Ambiental

1.1 Histórico e objetivos

1.2 Conceitos e definições fundamentais

1.3 Intensidade e magnitude de impactos

1.4 Tipos de impactos: positivo/negativo; direto/indireto; local/regional; estratégico; temporário/médio a longo prazo;

permanente/cíclico; reversível.

1.5 Exemplos de impactos: mineração, barragem, empreendimento rodoviário, aterro de resíduos, linha de transmissão de

energia, transposição de rios, produção de petróleo e gás na plataforma continental.

1.6 Etapas do processo de AIA

1.7 AIA no Brasil

2. Análise de risco ambiental e mitigação de impactos

2.1 Definição

2.2 Tipos de risco

2.3 Análise de risco
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2.4 Medidas mitigadoras e compensatórias

2.5 Prevenção de riscos

3. Licenciamento ambiental e legislação ambiental e urbana

3.1 Fundamentos

3.2 Licenciamento no Brasil

3.3 Política Nacional de Recursos Hídricos

3.4 Código Florestal

3.5 Código de Mineração

3.6 Decreto-lei de Proteção ao Patrimônio Histórico, Artístico e Arqueológico

3.7 Código de Pesca

3.8 Lei de Proteção à Fauna; Lei de Crimes Ambientais

3.9 Lei do Sistema Nacional de Unidades de Conservação

3.10 Lei sobre o Controle da Poluição Industrial

3.11 Lei sobre o Parcelamento do Solo Urbano

3.12 Lei sobre o Zoneamento Ambiental nas Áreas Críticas de Poluição

3.13 Lei sobre o Plano Nacional de Gerenciamento Costeiro

3.14 Estatuto da Cidade

3.15 Lei sobre o Zoneamento Ecológico Econômico

3.16 Política Nacional do Meio Ambiente

4. Metodologias de avaliação de impacto

4.1 Matriz de impactos ambientais

4.2 Sistema de avaliação ambiental o “Battelle Columbus Institute”

4.3 Rede de interação

4.4 Listagem de controle (check lists)

4.5 Matriz de Leopold et al. (1971)

4.6 Métodos de avaliação de impacto ecológico: diversidade de espécies, bioensaios, índices biológicos.

5. EIA/RIMA

5.1 Atividades preparatórias

5.2 Identificação dos impactos potenciais

5.3 Determinação do escopo

5.4 Estudo de base

5.5 Previsão de impactos

5.6 Avaliação dos impactos

5.7 Plano de gestão

5.8 Custo do estudo e do processo de AIA

5.9 Estudos complementares ou adicionais

6. A atuação do geógrafo nos trabalhos de EIA/RIMA e de Licenciamento Ambiental – Estudos de casos

Bibliografia:
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Bibliografia básica

AB'SABER, A.N. Bases Conceituais e Papel do Conhecimento na Previsão de Impactos. In: MÜLER, Clarita; Plantenberg;

AB'SABER, Aziz (Orgs.). Avaliação de Impactos. 1994, pp. 27 - 50.

GUERRA, A. J. T.; CUNHA, S. B.; (Orgs.). Avaliação e perícia ambiental. 8. ed. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 2007.

MAGLIO, I. C. Questões verificadas na aplicação do EIA/RIMA: A experiência da Secretaria do Meio Ambiente de São Paulo.

In: TAUK, Sania (Org.). Análise ambiental: uma visão multidisciplinar. São Paulo: UNESP, 1991, pp. 64-70.

PARANÁ. GOVERNO DO ESTADO. Manual de Avaliação de Impactos Ambientais- Maia, SEMA-IAP/PIAB/GTZ, Curitiba,

1992.

SANCHEZ, Luis Enrique. Avaliação de impactos ambientais: conceitos e métodos. São Paulo: Oficina de textos, 2008.

Bibliografia complementar

BITAR, O. (Org.). O Meio Físico em Estudos de Impacto Ambiental. 25 p. 1990. IPT, Boletim 56.

KIRCHOFF, D. Avaliação de risco ambiental e o processo de licenciamento: O caso do gasoduto de distribuição gás brasiliano.

Trecho São Carlos - Porto Ferreira (SP). 2004. Dissertação (Mestrado). Escola de Engenharia de São Carlos, USP, 2004.

PARANÁ. GOVERNO DO ESTADO. Guia de Indicadores e Métodos Ambientais - GUIMA. SEMA-IAP/PIAB/GTZ. Curitiba,

1995.

SPALLING, H. Avaliação dos efeitos cumulativos: conceitos e princípios. Avaliação de Impactos. V.1, n.2, p. 55-68, 1996.

TOMMASI, L. C. Avaliação de Impacto Ambiental. São Paulo: CETESB, 1994.

VERDUM, R.; MEDEIROS, R. M. V. RIMA - relatório de impacto ambiental: legislação, elaboração e resultados. 5.ed. Porto

Alegre: UFRGS, 2006.

_____________________________________________________________________________________________________

Disciplina: Geodésia

Carga Horária: 68

Período: 2021

Ementa:

Conceitos fundamentais. Coordenadas geodésicas. Elipsóide de revolução. Seções principais do elipsóide. Distâncias e

ângulos elipsóidicos. Triangulação. Base geodésica. Triângulo geodésico. Cálculo de posições geodésicas. Poligonação.

Trilateração. Transporte das coordenadas no plano. Geodésia por Satélite. Efeito Doppler. Precisão. Posicionamento com

GPS.

Objetivos:

Descrever a superfície terrestre, através de modelos matemáticos;

Conhecer os conceitos fundamentais de geodésia, posicionamento por satélites, projeções cartográficas e suas aplicações em

projetos;

Compreender a importância da coleta de dados e as diversas fases de um levantamento geodésico;

Identificar e aplicar a melhor metodologia de acordo com o objetivo do levantamento geodésico.

Conteúdo:

1. Geodésia: histórico, definição e formas de representação da Terra

2. Sistemas de Referência, realizações do IRTS, esfera Celeste. Sistema de Coordenadas Astronômicas e

transformações.
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3. Referenciais: definição, realização e densificação, Transformação, Campo de Velocidade, Estado da

arte. ITRF. SIRGAS. WGS84.

4. Representação da Terra: Elipsóide e Geóide – Transformação de Coordenadas Cartesianas em Geodésicas. Geometria do

Elipsoide, Linha Geodésica, Problema Direto e Inverso.

5. Sistema de Altitudes: altitudes geométrica, ortométrica, normal. Número Geopotencial

6. Sistema de tempo: tempo solar, sideral, atômico e dinâmico.

7. Sistema Geodésico Brasileiro (SGB): componente horizontal e vertical - sistemas adotados no país;

importância para as atividades de mapeamento.

8. Métodos de Levantamentos em Geodésia

9. Introdução ao GNSS e seu uso nas Ciências Cartográficas.

10. Introdução ao GGOS: (Global Geodetic Observing System)

Bibliografia:

Bibliografia Básica:

MONICO, João Francisco Galera. Posicionamento pelo GNSS: descrição, fundamentos e aplicações. 2.ed.

São Paulo: UNESP, c2007.

CASACA, João Martins. Topografia Geral. Tradução Luiz Felipe Coutinho Ferreira da Silva, Douglas

Corbari Corrêa, - Rio de Janeiro: LTC, 2007.

GEMAEL, Camil. Introdução ao Ajustamento de Observações: aplicações geodésicas. Curitiba, PR: UFPR, 1994.

Bibliografia Complementar:

DOMINGUES, F. A. Topografia e astronomia de posição. McGraw-Hill, 2000.

ESPARTEL, L . Curso de topografia. Porto Alegre: Globo, 1973.

GEMAEL, C. Introdução à Geodésia Física. Curitiba. UFPR. 304p. 1999 ISBN: 8573350296

GEMAEL, C. Introdução à Geodésia Geométrica. Curitiba: UFPR, 1977.

GÉRARD PETIT AND BRIAN LUZUM (EDS.) IERS Conventions (2010), IERS Technical Note 36, Central Bureau of IERS,

Observatoire de Paris, 1996, 179p. ISBN 3-89888-989-6

JEKELI, C. Geometric Reference Systems in Geodesy. Division of Geodesy and Geospatial Science,

School of Earth Sciences, OST – Ohio State University, 2006.

MANASTRI, L. Topografia, planimetria e altimetria. Impresa. Universitária da Universidade Federal de

Viçosa, 1996.

MONICO J. F. G. Posicionamento pelo GNSS - Descrição, fundamentos e aplicações. São Paulo: Editora

Unesp, 476p. 2008.

TEUNISSEN & MONTENBRUCK (Editors). Handbook of Global Positioning System. Springer. Chapters 1, 2, 35 and 36. (2017)

VANICEK, P.; KRAKIWSKY, E. J. Geodesy, the concepts. Amsterdam: Elsevier Science Publishers, 1986.

_____________________________________________________________________________________________________

Disciplina: Geografia Econômica

Carga Horária: 68

Período: 2021

Ementa:

Conceitos básicos de Economia Política. Evolução histórica da economia mundial. Divisões técnica, social e territorial do

trabalho. Relações entre centro e periferia. Difusão da inovação, cadeias e circuitos espaciais produtivos. Concentração e
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centralização do capital. Fluxos globais do capital e as economias regionais. Transformações na economia brasileira.

Conjuntura econômica brasileira nas últimas décadas. A Geografia econômica no planejamento e gestão do território.

Objetivos:

Discutir o desenvolvimento da economia brasileira no século XX e XXI e sua articulação ao capitalismo mundial.

Analisar o processo de globalização e regionalização e as transformações socioeconômicas.

Estudar as causas e consequências da Segunda Guerra Mundial e sua relação com a transformação econômica mundial.

Analisar a conjuntura econômica brasileira nas últimas décadas, discutindo e refletindo suas consequências na produção do

espaço geográfico.

Conteúdo:

-Conceitos iniciais de Geografia Econômica;

-Teorias de desenvolvimento econômico;

-Interfaces entre geografia e economia;

-Nova configuração produtiva global, suas implicações e a importância da geografia econômica;

-Grandes pensadores, globalização e o Brasil.

Bibliografia:

Bibliografia Básica

BENKO, G. Economia, espaço e globalização na aurora do século XXI. São Paulo: Hucitec, 1994.

CHESNAIS, François. A mundialização do capital. São Paulo: Xamã, 1996.

HARVEY, D. A produção capitalista do espaço. São Paulo: Annablume, 2005.

SANTOS, Milton. Por uma outra globalização: do pensamento único à consciência universal. Rio de Janeiro, Record, 2008.

SINGER, Paul. O que é Economia. São Paulo, Contexto, 2005.

Bibliografia Complementar

ARRIGHI, Giovanni. Ilusão do desenvolvimento. 4.ed. Petrópolis: Vozes, 1998.

BAUTISTA VIDAL, J. W; VASCONCELLOS, Gilberto Felisberto. Poder dos trópicos: meditação sobre a alienação energética na

cultura brasileira. São Paulo: Casa Amarela, 2001.

ABRITA, Mateus Boldrine; VIGNANDI, Rafaella Stradiotto; DA SILVA FALLEIRO, Marcos Paulo. DIMENSÃO TERRITORIAL E

INOVAÇÃO: UMA APROXIMAÇÃO ENTRE ECONOMIA E GEOGRAFIA. Caminhos de Geografia, v. 21, n. 73, p.

243–252-243–252, 2020.

FIORI, José Luís. Estado e desenvolvimento para América Latina: notas para um novo “programa de pesquisa”. 2013.

Disponível em: .

GENNARI, Adilson Marques, História do pensamento econômico / Adilson Marques Gennari e Roberson de Oliveira. - São

Paulo : Saraiva,2009.

HAESBAERT, Rogério (Org.). Globalização e fragmentação no mundo contemporâneo. Niterói: UFF, 2001.

HAESBAERT, Rogério. Blocos internacionais de poder. São Paulo: Contexto, 1998.

NEGRI, Antonio. Cinco lições sobre Império. Rio de Janeiro: DP & A, 2003.
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_____________________________________________________________________________________________________

Disciplina: Teorias e Métodos da Geografia

Carga Horária: 68

Período: 2021

Ementa:

A construção do conhecimento no mundo moderno. O conhecimento científico e sua constituição. Os métodos científicos nas

ciências humanas e na Geografia. Concepções filosóficas e epistemológicas da Geografia.

Objetivos:

Compreender o processo de construção do conhecimento no mundo moderno e a constituição da ciência como conhecimento

dominante.

Refletir sobre os métodos científicos das ciências humanas e analisar os métodos científicos utilizados na Geografia.

Compreender a influência da teoria e do método geográfico no ensino de geografia.

Conteúdo:

A construção do conhecimento científico.

As ciências: constituição e conhecimento dominante.

A Geografia nas ciências: concepções filosóficas e epistemológicas.

Os métodos científicos nas Ciências Humanas e na Geografia.

O método hipotético-dedutivo.

O método materialista, histórico e dialético.

O método fenomenológico e as novas Geografias.

A Geografia: temas, teorias, conceitos e categorias.

Influência da teoria e do método geográfico.

Perspectivas da Geografia Contemporânea.

Bibliografia:

Bibliografia Básica

MOREIRA, Ruy. O pensamento Geográfico Brasileiro: as matrizes clássicas originárias. v.1. São Paulo: Contexto, 2008.

__________. Pra onde vai o pensamento geográfico? Por uma epistemologia critica. São Paulo: Contexto, 2006.

MENDONÇA, F. Geografia Física: ciência humana? São Paulo: Contexto, 1989.

SANTOS, M. Por uma geografia nova. 6.ed. São Paulo: Edusp, 2008.

TRIVIÑOS, Augusto Nivaldo. Introdução à pesquisa em ciências sociais: a pesquisa qualitativa em educação. São Paulo: Atlas,

1987.

Bibliografia Complementar

LOWY, M. As aventuras de Karl Marx contra o barão de Munchhausen. São Paulo: Cortez, 1994.

QUAINI, M. A construção da geografia humana. São Paulo: Paz e Terra, 1992.

SOJA, E. Geografias pós-modernas. Rio de Janeiro: Jorge Zahar Editor, 1994.

Analisar a situação do saneamento básico nas diferentes regiões do Brasil; Compreender que o saneamento básico é um dos

problemas ambientais urbanos; Associar o saneamento ao aumento do número de habitantes nas cidades.

SANTOS, M. Da totalidade ao lugar. São Paulo: Edusp, 2008.

SPOSITO, Eliseu Savério. Geografia e Filosofia: contribuição para o ensino do pensamento geográfico. São Paulo: UNESP,

2004.
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_____________________________________________________________________________________________________

Disciplina: Topografia e Georreferenciamento

Carga Horária: 68

Período: 2021

Ementa:

Objetivos, limites e divisão da topografia. Topografia aplicada ao Georreferenciamento. Planimetria. Altimetria. Nivelamento

geométrico e trigonométrico. Aplicação da álgebra vetorial na obtenção de informações geométricas. Desenho Topográfico.

Normas técnicas aplicadas ao Georreferenciamento. Planejamento e Levantamento de campo: por técnicas convencionais e

GNSS (rural e urbano). Processamento e Pós-processamento de dados. Ajustamentos Estatísticos. Relatório técnico.

Objetivos:

Compreender os fundamentos da Topografia, tanto a planimetria quanto a altimetria, enfatizando a aplicabilidade no universo

da profissão do Geógrafo;

Compreender os fundamentos da Topografia aplicada ao Georreferenciamento de imóveis rurais e urbanos;

Utilizar técnicas e equipamentos diferenciados para cada tipo de atividade de campo;

Desenvolver habilidades para coleta de dados de campo visando a sua reprodução através de mapas, cartas, desenho de

plantas e memoriais descritivos de acordo com as normas da ABNT e do INCRA.

Conteúdo:

1 - Introdução, noções e conceitos de topografia;

2 - Planejamento das práticas de topografia;

3 - Práticas de topografia;

3.1 - Elaborar um croqui;

3.2 - Compreender medições horizontais com trena e trena laser; medições de inclinação; instalação de estação total;

3.3 - Compreender a materialização de uma poligonal topográfica aberta apoiada; estaqueamento;

3.4 - Estudar a determinação de coordenadas retangulares de pontos inacessíveis; medição de Ângulos horários;

3.5 - Nivelamento geométrico simples, composto e com nível digital; e nivelamento trigonométrico;

4 - Levantamento topográfico com VANT;

5 - Levantamento topográfico com scanner laser;

6 - Georreferenciamento de imóvel rural.

6.1 - Lei 10.267/ Georreferenciamento Rural; a Certificado de Cadastro de Imóvel Rural – CCIR;

6.2 - Processos para elaboração e certificação do Georreferenciamento do Imóvel Rural.

Bibliografia:

Bibliografia Básica:

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS (ABNT). NBR 13133: Execução de levantamento topográfico. Rio de

Janeiro, 1994.

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS (ABNT). NBR 14166: Rede de referência cadastral.

Rio de Janeiro, 1994.

DALMOLIN, Q. Ajustamento por mínimos quadrados. 2.ed. Curitiba, PR. 2004.

ESPARTEL, L. Curso de Topografia. 9. ed. Rio de Janeiro, Globo, 1987.

LOCH, C.; CORDINI, J. Topografia contemporânea: planimetria. 3. ed. Florianópolis, Editora da UFSC. 2007. 321 p.
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Bibliografia Complementar:

INSTITUTO NACIONAL DE COLONIZAÇÃO E REFORMA AGRÁRIA (INCRA). Norma técnica para georreferenciamento de

imóveis rurais. 2003. Disponível em:

MICELI, Maria Teresa. Desenho Técnico Básico. 3.ed. 2008.

VENDITTI, Marcus Vinícius dos Reis. Desenho Técnico sem Prancheta com AutoCAD 2008. 1. ed.

Florianópolis: Visual Books, 2007. 284p.

RIBEIRO, C. P. D., PAPAZOGLOU, R. S. Desenho técnico para engenharias. 1.ed. Editora Juruá, 2008.

SILVA, A. G. O.; AZEVEDO, V. W. B. & SEIXAS, A. Métodos de levantamentos planimétricos para o georreferenciamento de

imóveis rurais. In.: Anais I Simpósio de Geotecnologias no Pantanal, Campo Grande, 11-15, EMBRAPA Informática

Agropecuária. 2006.

_____________________________________________________________________________________________________

Disciplina: Ecologia da Paisagem

Carga Horária: 68

Período: 2020

Ementa:

Introdução a Ecologia da Paisagem. Paisagem na Geografia. Relações espaciais entre os elementos da paisagem e o

ecossistema. Fatores ecológicos. Dinâmica de populações. Biocenose e ecossistema. Ecologia aplicada. Ecossistema

aquático. Fluxos de energia nos elementos da paisagem; Dinâmica ecológica no mosaico da paisagem ao longo do tempo.

Objetivos:

Analisar a paisagem geográfica sob a perspectiva da geografia física;

Conhecer as dinâmicas ecossistêmicas e geossistêmicas;

Realizar análise integrada voltada ao planejamento da utilização dos recursos naturais, na conservação, no manejo e no

monitoramento dos ecossistemas;

Refletir sobre o papel da Geografia em projetos de uso e conservação da biodiversidade, e como se dá a articulação entre

diferentes escalas de análise.

Conteúdo:

1. Introdução à Ecologia de Paisagem

1.1 Histórico da Ecologia

1.2 Níveis de organização, Ecossistema, Paisagem/Geossistema

1.3 Conceitos em Ecologia

1.3 Paradigmas da Ecologia da Paisagem

2. Fatores ecológicos na Paisagem

2.1 Fatores limitantes, compensação de fator e ecótipos

2.2 Solos, ecossistemas e biomas

2.3 Ecologia do fogo

2.4 Energia e atmosfera

2.5 Água e sistemas meteorológico e climático
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2.6 Interface terra-atmosfera

2.7 Ciclos biogeoquímicos e estresse antropogênico

3. Fluxo de energia nos elementos da Paisagem

3.1 Termodinâmica e ambiente energético

3.2 Fluxo de energia nos ecossistemas naturais, agroecossistemas e tecnoecossistemas

3.3 Produtividade e subsídios energéticos

3.4 Qualidade da energia

3.5 Capacidade de suporte do ambiente e sustentabilidade

4. Dinâmica de populações

4.1 Espécie biológica e ecológica, nicho e habitat

4.2 Crescimento populacional

4.3 Fatores controladores e reguladores do crescimento populacional

4.4 Populações r e K estrategistas

5. Biocenose e ecossistema

5.1 Comunidade, ecótono e borda

5.2 Gradientes ambientais e continuum

5.3 Sucessão ecológica e desenvolvimento do ecossistema

6. Ecossistemas aquáticos no contexto da Paisagem

6.1 Lagos, rios e reservatórios

6.2 Áreas úmidas

6.3 Impactos ambientais e recuperação

7. Paisagem na Geografia

6.1 Elementos da Paisagem: matriz, mancha, corredores

6.2 Escala espacial nos estudos da Paisagem

6.3 Dinâmica temporal no mosaico da Paisagem

6.4 Fragmentação de habitats e Ecologia da Paisagem

6.5 Conectividade em paisagens fragmentadas: corredores de biodiversidade

6.6 Paisagem no planejamento do uso dos recursos naturais, conservação, manejo e monitoramento ambiental

Bibliografia:

Bibliografia Básica

11/02/2022 11:22:41 Portal do Acadêmico - DINF/UEMS Página: 9/41
Cidade Universitária de Dourados - Caixa Postal 351 - CEP: 79804-970   Dourados/MS

Telefone: (67) 3902-2360 - Fax: (67) 3902-2364 - E-mail: reitoria@uems.br



FUNDAÇÃO UNIVERSIDADE ESTADUAL DE MATO GROSSO DO SUL

CNPJ: 86.891.363/0001-80

AB'SABER, Aziz Nacib. Escritos ecológicos. São Paulo: Lazuli, 2006. 167 p.

BERTRAND, G. Paisagem e Geografia física global: esboço metodológico. Caderno de Ciências da Terra. São Paulo. v.13. p.

1-27, 1972.

SOCHAVA, V. B. O estudo de geossistemas. Métodos em questão, n.16, IGUSP. São Paulo, 1977. 51 p.

TRICART, J. Ecodinâmica. Rio de Janeiro: IBGE, 1977.

ODUM, Eugene Pleasants. Ecologia. 2. ed. São Paulo; Brasília: Pioneira; INL, 1975.

Bibliografia Complementar

AB’SABER, A. Os Dominios de natureza do Brasil: potencialidades paisagísticas. 3.ed. São Paulo: Ateliêr Editorial, 2003.

BRANCO, Samuel Murgel; ROCHA, Aristides Almeida. Ecologia: educação ambiental: ciências do ambiente para universitários.

São Paulo: CETESB, 1980.

CHRISTOPHERSON, Robert W. Geossistemas: uma introdução à geografia física. 7 ed. Porto Alegre: Bookman, 2012.

EMPRESA BRASILEIRA DE PESQUISA AGROPECUÁRIA. Atlas do meio ambiente do Brasil. 2. ed. Brasília: EMBRAPA-

SPI:Terra Viva, 1996.

MOLEN, Van Der, Y.F. Ecologia. 2. ed. São Paulo: E. P. U, 1982.

RICKLEFS, Robert E. A economia da natureza: um livro-texto em ecologia básica. 3. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan,

c1996.

_____________________________________________________________________________________________________

Disciplina: Geografia Agrária

Carga Horária: 68

Período: 2020

Ementa:

A Geografia agrária e a questão agrária. Os diferentes modos de produção e a agricultura. A agricultura sob o capitalismo. A

questão agrária no Brasil. Agricultura brasileira: desenvolvimento e contradições. O processo de industrialização da agricultura

no país. Movimentos sociais no campo brasileiro e a política agrária. A abordagem da questão agrária no planejamento

territorial.

Objetivos:

Identificar o desenvolvimento da agricultura sob diferentes modos de produção.

Reconhecer as diferentes interpretações existentes sobre a dinâmica da agricultura no capitalismo.

Compreender as transformações nas relações de trabalho e produção no desenvolvimento da agricultura no Brasil.

Analisar as transformações ocorridas ao longo do tempo na relação campo/cidade.

Refletir sobre a questão agrária no país e as lutas pela reforma agrária.

Conteúdo:

1. A Geografia agrária e a questão agrária

1.2. Paradigma da questão agrária e do capitalismo agrário

2. Os diferentes modos de produção e a agricultura:

2.1. Modo de produção asiático e modo de produção feudal

2.2. Modo de produção capitalista
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3. A questão agrária no Brasil

3.1. Agricultura brasileira: desenvolvimento e contradições

3.2. A modernização conservadora e a industrialização da agricultura

3.3. Agricultura familiar, agricultura camponesa e agronegócio

4. Os movimentos sociais no campo brasileiro e a política agrária

5. A questão agrária e o planejamento territorial

Bibliografia:

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

ABRAMOVAY, Ricardo. Paradigmas do capitalismo agrário em questão. São Paulo:

Edusp, 2008.

FERNANDES, B. M. A formação do MST no Brasil. Petrópolis: Vozes, 2000.

OLIVEIRA, A. U. de. Modo capitalista de produção, agricultura e reforma agrária. São

Paulo: FFLCH/USP, 2007.

STEDILE, J. P. A questão agrária no Brasil: O debate tradicional – 1550-1960. V.1. São

Paulo: Expressão Popular, 2005.

__________. A questão agrária no Brasil: Programas de reforma agrária – 1946-2003. V.3.

São Paulo: Expressão Popular, 2005.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

ALMEIDA, R. A. A questão agrária em Mato Grosso do Sul: uma visão interdisciplinar. Campo Grande:

UFMS, 2008.

BOMBARDI, Larissa. Intoxicação e morte por agrotóxicos no Brasil: a nova versão do capitalismo

oligopolizado. Boletim Data Luta, v. 45, p. 1-21, 2011.

BRAVO, E. Biocombustibles, cultivos energéticos y soberanía alimentaria en América Latina: encendiendo

el debate sobre los biocombustibles. Quito: Acción Ecológica, 2007.

CHAYANOV, A. V. La organización de la unidad económica campesina. Buenos Aires: Nueva Visión,

(1925) 1974.

CRUZ, P. M. F. & MORETTI, R. S. Ação do poder público no planejamento territorial da área rural. XVI

ENANPUR – Espaço, planejamento e insurgências: alternativas contemporâneas para o desenvolvimento

urbano e regional. Belo Horizonte. Anais. p.1-16.

FAJARDO, S. Cooperativas Agropecuárias no Complexo Agroindustrial. Jundiaí: Paco Editorial, 2012.

FERNANDES, B. M. (org.). Campesinato e agronegócio na América Latina: a questão agrária atual. São

Paulo: Clacso e Expressão Popular, 2008, p. 17-43.

FERNANDES, B. M. Movimentos socioterritoriais e movimentos socioespaciais: contribuição teórica para

uma leitura geográfica dos movimentos sociais. Revista OSAL. Buenos Aires: Clacso, n.16, abril, 2005, p.

273-283.

FERNANDES, B. M. Questão Agrária: conflitualidade e desenvolvimento territorial. Disponível em: http://w

ww.enfoc.org.br/system/arquivos/documentos/71/f1301questo-agrria-conflitualidade-e-territorialidade.pdf.

Acesso em: 01/02/2016, p. 1-57.

FERREIRA, D. A. de O. A Geografia Agrária Brasileira: dinâmica, variada e complexa. Revista da

ANPEGE, v. 7, 2011, pp. 83- 96.

KAUTSKY, K. A questão agrária. São Paulo: Nova Cultural, (1899) 1986.

LÊNIN, V. I. O desenvolvimento do capitalismo na Rússia. São Paulo: Nova Cultural, (1899) 1985.
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MORISSAWA, M. A história da luta pela terra e o MST. São Paulo: Expressão Popular, 2001.

OLIVEIRA, A. U.; MARQUES, M. I. M. (Orgs.). O campo no século XXI: território de vida, de luta e de

construção da justiça social. São Paulo: Casa Amarela e Paz e Terra, 2004.

STEDILE, J. P. A questão agrária no Brasil: O debate na década de 1990. V.6. São Paulo: Expressão

Popular, 2005.

_____________________________________________________________________________________________________

Disciplina: Geografia Urbana

Carga Horária: 68

Período: 2020

Ementa:

Origem da urbanização e divisão social do trabalho. Urbanização e cidades. A urbanização brasileira. Planejamento urbano.

Rede urbana. Metropolização. O processo de reprodução do espaço urbano: a cidade como produto de lutas sociais. A

Geografia Urbana e sua abordagem no planejamento e gestão territorial.

Objetivos:

Reconhecer o processo de produção do espaço urbano na perspectiva histórica, social e desigual.

Compreender a urbanização brasileira como processo socioespacial.

Entender a articulação entre a centralidade interurbana e intra-urbana e o papel do planejamento urbano.

Analisar a cidade enquanto produto, condição e meio do processo de produção geral da sociedade.

Conteúdo:

Conteúdo:

1. Geografia Urbana: delimitações conceituais

1.1. A análise do fenômeno urbano na Geografia

2. O processo histórico de produção de urbanização

2.1. A urbanização na Antiguidade: as primeiras cidades

2.2. As cidades na Idade Média

2.3. As cidades mercantis

2.4. A cidade no capitalismo: a difusão do urbano

2.5. Urbanização e industrialização

2.6. A urbanização contemporânea

3. Urbanização e o processo de reprodução da sociedade.

3.1. Agentes produtores do espaço urbano

3.2. A urbanização brasileira: contextualização histórica e geográfica

3.3. Rede Urbana e o fenômeno da metropolização

3.4. Reflexões sobre a política e o planejamento urbano

3.5. A dinâmica imobiliária no processo de (re)produção do espaço urbano

3.6. Direito à cidade e os movimentos sociais urbanos

3.7. Cidade: locus de reprodução da vida e do capital

Bibliografia:

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

11/02/2022 11:22:41 Portal do Acadêmico - DINF/UEMS Página: 12/41
Cidade Universitária de Dourados - Caixa Postal 351 - CEP: 79804-970   Dourados/MS

Telefone: (67) 3902-2360 - Fax: (67) 3902-2364 - E-mail: reitoria@uems.br



FUNDAÇÃO UNIVERSIDADE ESTADUAL DE MATO GROSSO DO SUL

CNPJ: 86.891.363/0001-80

CORREA, R. L. Estudos sobre a rede urbana. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 2006.

MUMFORD, Lewis. A cidade na história. Suas origens, transformações e perspectivas. São Paulo: Martins Fontes, 1998.

SANTOS, M. A urbanização brasileira. 5ª ed. São Paulo: Edusp, 2013.

SANTOS, M. O espaço dividido: Os dois circuitos da economia urbana dos países subdesenvolvidos. 2ª ed. São Paulo: Edusp,

2008.

SPOSITO, M. E. B. Capitalismo e urbanização. 15. ed. São Paulo: Contexto, 2005.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

ARAÚJO, J. A. A Cidade revisitada: Modernização capitalista e reprodução da classe trabalhadora na periferia de Salvador.

São Paulo: Edusp, 2016.

CARLOS, A. F. A. A cidade. 8ª ed. São Paulo: Contexto, 2008.

CARLOS, Ana F. A. (Org.) Os caminhos da reflexão sobre a cidade e o urbano. São Paulo: EDUSP, 1994, p. 63-78.

CARLOS, Ana Fani A. O espaço urbano: novos escritos sobre a cidade. São Paulo: Contexto, 2004.

CARLOS, Ana Fani; SOUZA, Marcelo Lopes, SPOSITO, M. Encarnação (Orgs.). A produção do espaço urbano. São Paulo:

Contexto, 2011.

CASTELLS, M. A questão urbana. São Paulo: Paz e Terra, 2000.

CASTELLS, Manuel. A questão urbana. Rio de Janeiro, Paz e Terra, 1983, p. 17-28.

CORRÊA, R. L. A rede urbana. São Paulo, Ática, 1991.

CORREA, Roberto Lobato. O espaço urbano. São Paulo: Ática, 1989.

HARVEY, D. O direito à cidade. Lutas Sociais, São Paulo, n.29, p.73-89, jul./dez. 2012.

HARVEY, D. Cidades rebeldes: do direito à cidade à revolução urbana. São Paulo: Martins Fontes, 2014.

LEFEBVRE, H. A revolução urbana. Belo Horizonte: UFMG, 2001.

LEFEBVRE, Henri. O direito à cidade. São Paulo: Centauro, 2001.

RODRIGUES, Arlete Moysés. Direito à cidade e o Estatuto da Cidade. In: Revista Cidades, v.2 nº. 3, 2005, p.89 -110.

RODRIGUES, Arlete Moysés. Lutas pelo direito à cidade. In Revista Electrônica de Geografía Y Ciencias Sociales Scripta

Nova, Universidad de Barcelona Vol. X, nº. 218 (91), 2006.

SANTOS, M. A urbanização desigual. São Paulo: Edusp, 2012.

SANTOS, M. Metamorfoses do espaço habitado. São Paulo: HUCITEC, 1988.

SANTOS, M. Metrópole corporativa fragmentada: O caso de São Paulo. São Paulo: Edusp, 2010.

SANTOS, M. O centro da cidade de Salvador: estudo de geografia urbana. São Paulo: Edusp, 2012.

SANTOS, M. Por uma economia política da cidade. São Paulo: HUCITEC, 1994.

SINGER, P. I. Economia política da urbanização. São Paulo, Brasiliense, 1977, p. 11-28.

SINGER, Paul. O uso do solo urbano na economia capitalista. Boletim Paulista de Geografia. São Paulo, AGB, n. 57, 1980, p.

77-92.

SOUZA, M. L. de. Abc do desenvolvimento urbano. 2.ed. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil,2007.

SOUZA, M. L.; RODRIGUES, G. B. Planejamento urbano e ativismos sociais. São Paulo: UNESP, 2004.

SPOSITO, M. E. B. (org.). Cidades médias: espaços em transição. São Paulo: Expressão Popular, 2007.

SPOSITO, M. E. B. Urbanização e cidades: perspectivas geográficas. Presidente Prudente: GAsPERR, 2002.

SPOSITO, M. E. B.; WHITACKER, A. M. (Orgs.). Cidade e Campo: relações e contradições entre urbano e rural. São Paulo:

Expressão Popular, 2006.

VILLAÇA, Flávio. Espaço intra-urbano no Brasil. São Paulo: Studio Nobel/FAPESP/Lincoln Institute, 1998.
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Disciplina: Geomorfologia

Carga Horária: 68

Período: 2020

Ementa:

A Geomorfologia: conceitos e definições. Geomorfologia estrutural e escultural: modelos de evolução do relevo. Evolução de

vertentes. Morfologia fluvial. Processos Morfoclimáticos. Morfologia do quaternário. Sistemas e processos geomorfológicos.

Geomorfologia ambiental. Impactos ambientais e transformações geomorfológicas: ações naturais e antrópicas na elaboração

das formas de relevo. Geomorfologia do Brasil e Regional. Trabalhos práticos: experiências e práticas de campo em Mato

Grosso do Sul. Geomorfologia e planejamento territorial.

Objetivos:

Situar a geomorfologia no contexto da ciência geográfica.

Construir as bases teóricas e conceituais para o entendimento das características e influências dos processos morfoestruturais

na construção das formas de relevo.

Levar o aluno a prática de observação e levantamento foto-descritivo dos processos e transformações geomorfológicas da

paisagem.

Conteúdo:

1. INTRODUÇÃO À GEOMORFOLOGIA

A Geomorfologia: conceitos e definições

A Geomorfologia no contexto da geografia e das geociências

Evolução do conhecimento geomorfológico

Conceitos e modelos geomórficos: Davis, King, Penck, Haack

2. PROCESSOS RESPONSÁVEIS PELA EVOLUÇÃO DO RELEVO

Sistemas e processos geomorfológicos.

Geomorfologia estrutural – processos endógenos.

Considerações gerais sobre a estruturação interna da Terra.

Mecanismo responsável pela movimentação das placas tectônicas.

Princípios gerais da tectônica de placas.

Limites entre placas tectônicas.

Orogênese e zona de subducção.

Orogênese e colisões continentais.

Geomorfologia escultural – processos exógenos.

Processos Morfoclimáticos.

3. A MORFOGÊNESE DAS VERTENTES

Vertentes, interflúvios e talvegues como componentes do relevo.

Agentes e processos morfogenéticos das vertentes.
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Processos de intemperismo e seus produtos.

Processos morfogenéticos pluvial e biológico.

Os movimentos de massa e sua influência na evolução das vertentes.

4. GEOMORFOLOGIA FLUVIAL

O sistema fluvial e sua ação geomórfica.

Tipologia dos leitos e dos canais fluviais.

Hierarquia fluvial.

Formas de relevo associadas aos processos erosivos e deposicionais em ambientes fluviais.

Capturas fluviais.

Terraços fluviais.

Cones aluviais.

Deltas.

5. GEOMORFOLOGIA CÁRSTICA

Características gerais.

Evolução do modelado cárstico.

Formas exocársticas.

Formas endocársticas.

6. GEOMORFOLOGIA COSTEIRA

Relevo Oceânico

Aspectos geomorfológicos das áreas litorâneas

Compartimentação geomorfológica do litoral brasileiro

7. GEOMORFOLOGIA DO QUATERNÁRIO

As variações climáticas e as formas de relevo.

Processos Glaciais: introdução e formas de relevo por erosão glacial.

Sedimentos e depósitos glaciais.

Terrenos deposicionais.

A influência humana na geomorfologia terrestre.

8. GEOMORFOLOGIA DO BRASIL E DO MATO GROSSO DO SUL

Domínios morfoclimáticos brasileiros.

Unidades de relevo no Mato Grosso do Sul.

9. GEOMORFOLOGIA AMBIENTAL

Impactos ambientais e transformações geomorfológicas: ações naturais e antrópicas na elaboração das formas de relevo.

Bibliografia:

BIBLIOGRAFIA BÁSICA (PPC):

AB´SABER, A. Os domínios de natureza no Brasil: Potencialidades Paisagísticas. São Paulo: Ateliê Editorial, 2003.

CASSETI, V. Ambiente e apropriação do relevo. São Paulo: Contexto, 1991.
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CHRISTOFOLETTI, A. Geomorfologia. São Paulo: Edgard Blucher, 1989.

CUNHA, S. B. Geomorfologia do Brasil. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 2000.

ROSS, J. L. S. Geomorfologia, ambiente e planejamento. São Paulo: Contexto, 2003.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

AB´SABER, A. Brasil: paisagens de exceção – O litoral e o Pantanal Mato-Grossense, patrimônios básicos. Rio de Janeiro:

Ateliê, 2006.

ALVARENGA, S. M. et. al. Estudo Geomorfológico aplicado à Bacia do Alto Paraguai e Pantanais Mato-grossenses. In: Brasil.

RADAMBRASIL - Boletim Técnico. Série Geomorfologia. Ministério das Minas e Energia. Secretaria Geral. Brasília, 1986, pp.

89-187.

BIGARELLA, J. J.; BECKER, R. D.; PASSOS, E. Estrutura e origem das paisagens tropicais e subtropicais. Florianopolis:

Editora da UFSC, 2003. v. 03.

BIGARELLA, J. J.; BECKER, R. D.; PASSOS, E. Estrutura e origem das paisagens tropicais e subtropicais. Florianopolis:

Editora da UFSC, 1996. v. 2.

BIGARELLA, J. J.; BECKER, R. D.; PASSOS, E. Estrutura e origem das paisagens tropicais e subtropicais. Florianópolis:

Editora da UFSC, 1994. v. 01.

CASSETI, V. Geomorfologia. [S.l.]: [2005]. Disponível em:

https://geografiaambiental.files.wordpress.com/2010/12/geomorfologia.pdf

CHRISTOFOLETTI. A. Modelagem de Sistemas Ambientais. São Paulo: Edgard Blücher, 1999.

FLORENZANO, T. G. Geomorfologia: Conceitos e tecnologias atuais. São Paulo: Oficina de Textos, 2008.

GROTZINGER, J.; JORDAN, T.H. Para Entender a Terra. 6. Ed. Porto Alegre: Bookman, 2013.

GUERRA, A. J. T. Dicionário geológico geomorfológico. 8. Ed. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 1993. Disponível em:

https://biblioteca.ibge.gov.br/biblioteca-catalogo?id=223450&view=detalhes

GUERRA, A. J. T.; CUNHA, S. B. Geomorfologia: uma atualização de bases e conceitos. 13. Ed. Rio de Janeiro: Bertrand

Brasil, 2015.

HASUI, Y.; ALMEIDA, F. F. M. Geocronologia do Centro-Oeste brasileiro. Boletim da Sociedade Brasileira de Geologia, v. 19,

n. 1, p. 5-26, 1970. Disponível em: http://boletim.siteoficial.ws/pdf/1970/19_1-5-25.pdf

HOOKE, R. LeB. On the history of humans as geomorphic agents. Geology, v. 28, n. 9, p. 843–846, 2000. Disponível em:

https://www.researchgate.net/publication/238658252_On_the_history_of_human_as_geomorphic_agents

HOOKE, R. LeB.; MARTÍN-DUQUE, J. F.; PEDRAZA, J. Land transformation by humans: A review. GSA Today, v. 22, n. 12,

2012. 40 p. Disponível em: https://www.geosociety.org/gsatoday/archive/22/12/pdf/gt1212.pdf

IBGE. Instituto Brasileiro de Geografia e Estatistica. Manual técnico de geomorfologia. 2. ed. Rio de Janeiro: IBGE, 2009.

Disponível em: https://biblioteca.ibge.gov.br/visualizacao/livros/liv66620.pdf

IBGE. Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística. Glossário Geológico. IBGE, Departamento de Recursos Naturais e Estudos

Ambientais. - Rio de Janeiro: IBGE, 1999. Disponível em: https://biblioteca.ibge.gov.br/visualizacao/livros/liv8304.pdf

OLIVEIRA NETO, A. F.; BATISTA, L. C. (Orgs.). Espaço & Natureza: A produção do espaço Sul-Mato-Grossense. Campo

Grande: UFMS, 2009.

PENTEADO, M. M. Fundamentos de Geomorfologia. 3. Ed. Rio de Janeiro: IBGE, 1983. Disponível em:

https://biblioteca.ibge.gov.br/visualizacao/livros/liv81427.pdf

RADAMBRASI L. Folha SE.21 Corumbá e parte da Folha SE.20 geologia, geomorfologia, pedologia, vegetação e uso potencial

da terra. Rio de Janeiro, 1982. Disponível em: https://biblioteca.ibge.gov.br/visualizacao/livros/liv13270.pdf

SAKAMOTO. A. Y. Estudos de lagoas salinas do pantanal da Nhecolândia, MS, Brasil: subsídios para o conhecimento do

patrimônio geomorfológico. In: actas/proceeding E-Book do I Encontro Luso-Brasileiro de Patrimônio Geomorfológico e
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Geoconservação. Coimbra, Portugal, 2014.

SILVA, C.R. da. Geodiversidade do Brasil: conhecer o passado, para entender o presente e prever o futuro. Rio de Janeiro:

CPRM, 2008. Disponível em: https://www.researchgate.net/publication/265600112_Geodiversidade_do_Brasil_conhecer_o_pas

sado_para_entender_o_presente_e_prever_o_futuro

TEIXEIRA, W.; FAIRCHILD, T. R.; TOLEDO, M. C. M.; TAIOLI, F. Decifrando a Terra. 2. Ed. São Paulo: Companhia Editora

Nacional, 2009.

THEODOROVICZ, A. M. de G.; THEODOROVICZ, A. Geodiversidade do estado de Mato Grosso do Sul. São Paulo: CPRM,

2010. Disponível em: http://rigeo.cprm.gov.br/jspui/handle/doc/16734

TORRES, F. T. P.; MARQUES NETO, R.; MENEZES, S. O. Introdução a geomorfologia. São Paulo: Cengage Learning, 2012.

TRICART, J. Ecodinâmica. Rio de Janeiro: IBGE. 1997. Disponível em:

https://biblioteca.ibge.gov.br/visualizacao/monografias/GEBIS%20-%20RJ/ecodinamica.pdf

WICANDER, R.; MONROE, J.S. Geologia. 2. Ed. São Paulo: Cengage Learning, 2017.

_____________________________________________________________________________________________________

Disciplina: Geoprocessamento I

Carga Horária: 68

Período: 2020

Ementa:

Introdução ao geoprocessamento. Geoprocessamento e sua importância na área de ciências geográficas. Conceitos e

fundamentos do Geoprocessamento. O Conjunto das Geotecnologias. Característica dos SIGs. Fontes e manipulações de

Dados. Atlas digitais. Geocodificação. Consulta e Análise Espacial. 

Objetivos:

Entender o potencial das técnicas de geoprocessamento para a representação de fenômenos espaciais.

Promover a compreensão dos conceitos básicos e a aplicação do geoprocessamento na ciência geográfica.

Conteúdo:

Unidade I – Introdução ao Geoprocessamento:

O que é Geoprocessamento?

Origem e evolução.

Unidade II Conceitos de Topografia e de Cartografia com vista a utilização de geotecnologias.

Unidade III – Georreferenciamento e Geocodificação.

Unidade IV– Sistemas de Informação Geográfica:

Conceitos básicos;

Desenvolvimento dos SIG’s;

Aplicações em Geografia;

Componentes.

Unidade V – Cartografia Digital e Tecnologias de Sensoriamento Remoto.
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Unidade VI – Coleta e análise de dados geoespaciais:

Tipos de Dados;

Entrada de dados;

Big Data;

Verificação, correções e armazenamento dos dados;

Saída de dados;

Disponibilização aos usuários.

Unidade VII – Operação e análise de dados e informações.

Unidade VIII - Modelagem de dados espaciais para estudos de análise ambiental:

Tendências e estudos de caso.

Bibliografia:

Bibliografia Básica:

ASSAD, E. D.; SANO, E. E. Sistema de Informações Geográficas – Aplicações na Agricultura. 2.ed. Brasília. EMBRAPA, 1998.

BLASCHKE, T.; KUX, H. (orgs.). Sensoriamento Remoto e SIG: novos sistemas sensores: métodos inovadores. São Paulo:

Oficina de Textos, 2005.

CÂMARA, G.; CASANOVA, M.; HEMERLY, A. Anatomia de Sistemas de Informações Geográficas. Campinas: Instituto de

Computação/UNICAMP, 1996.

CÂMARA, G.; MEDEIROS, J. S. Geoprocessamento para projetos ambientais. 2.ed. São José dos Campo: INPE, 1998.

DRUCK, S. et. al. Análise espacial de dados geográficos. Brasília: Embrapa, 2004.

Bibliografia Complementar:

Davis, C. Geometria computacional para Sistemas de Informação Geográfica. São José dos Campos: INPE, 1999.

FLORENZANO, T. G. Imagens de satélite para estudos ambientais. São Paulo: Oficina de Textos, 2002.

Soares, A. Geoestatística para as ciências da Terra do Ambiente. 2.ed. São Paulo: Instituto Superior, 2006.

_____________________________________________________________________________________________________

Disciplina: Gerenciamento de Resíduos Sólidos

Carga Horária: 68

Período: 2020

Ementa:

Características e classificação de resíduos sólidos. Poluição ambiental por resíduos sólidos. Acondicionamento. Coleta e

transporte. Processos de tratamento: compostagem, usina de reciclagem. Disposição final. Aterro sanitário. Determinação de

área para Aterro Sanitário. Resíduos sólidos de serviço de saúde. Gerenciamento integrado dos resíduos sólidos municipais.

Diretrizes para elaboração do Plano Municipal de Gerenciamento de Resíduos Sólidos. Legislações e normas ABNT relativas.

Objetivos:

Caracterizar a origem e as características dos resíduos sólidos, utilizando a legislação e normas ambientais específicas;

Conhecer os diferentes tipos de resíduos sólidos, sua classificação, problemática ambiental, possibilidades de gerenciamento

adequado e desafios tecnológicos a serem superados;

Entender a logística de armazenamento, coleta, transporte, tratamento e disposição final de resíduos sólidos diversos;

Determinar áreas potenciais para instalação de aterros sanitários;
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Elaborar e supervisionar os Planos de Gerenciamento de Resíduos Sólidos.

Conteúdo:

1 Introdução à Gestão de Resíduos Sólidos

1.1 Definições e conceitos

1.2 A humanidade e a produção de resíduos

2 Classificação de resíduos

2.1 Quanto a origem: domiciliar, comercial, de serviços, industrial, agrícola, entulho, radioativo, hospitalar

2.2 Quanto a natureza: sólidos urbanos, orgânicos, inorgânicos, sólidos industriais, especiais.

3. Acondicionamento, coleta, transporte e tratamento de resíduos sólidos

3.1 5Rs

3.2 Compostagem

3.3 Coleta seletiva

3.4 Incineração

3.5 Usinas de reciclagem

4. Disposição final

6.1 Lixões e aterros sanitários

7. Legislação, normas técnicas e gestão integrada de resíduos sólidos

8. Planos de Gestão de Resíduos Sólidos

Bibliografia:

Bibliografia Básica

CASTILHOS JUNIOR, A. B. Programa de Pesquisa em Saneamento Básico (BRASIL). Resíduos sólidos urbanos: aterro

sustentável para municípios de pequeno porte. Florianópolis: PROSAB, 2003. 280 p. ISBN 85-86552-70-4.

JACOBI, P. R. Gestão compartilhada dos resíduos sólidos no Brasil: inovação com inclusão social. São Paulo: Annablume,

2006. 163 p. ISBN 85-7419-612-6.

LIMA, J. D. Sistemas integrados de destinação final de resíduos sólidos urbanos. João Pessoa, ABES, 2005.

Bibliografia complementar

IBAMA. Manual de Gerenciamento Integrado de resíduos sólidos. Coordenação técnica Victor Zular Zveibil. Rio de Janeiro:

IBAMA, 2001, 200 p. . .

BIDONE, F. R. A. (coord.). Resíduos sólidos provenientes de coletas especiais: eliminação e valorização. Porto Alegre: UFRGS

Ed., 2001.

ACKERMAN, F. Why Do We Recycle? Markets, Values and Public Policy, Island Press, 1997.

_____________________________________________________________________________________________________

Disciplina: Hidrografia

Carga Horária: 68

Período: 2020

Ementa:
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O ciclo hidrológico. Distribuição da água na Terra. Águas continentais superficiais. Águas continentais subterrâneas. Recursos

Hídricos: demanda, poluição e gestão. A água como fator de desenvolvimento socioeconômico. As bacias hidrográficas como

unidade de planejamento. Escoamento superficial e redes de drenagem natural. Hierarquização de bacias hidrográficas.

Análise morfométrica das bacias hidrográficas. Os perfis transversais e longitudinais dos cursos d’água. O estudo da

hidrografia na educação básica. Hidrometria aplicada. Modelos hidrológicos.

Objetivos:

Compreender a dinâmica do ciclo hidrológico.

Analisar as bacias hidrográficas como unidades de planejamento e gestão territorial.

Conhecer os principais problemas relacionados à utilização dos recursos hídricos pelas sociedades contemporâneas.

Conhecer as águas continentais superficiais e subterrâneas.

Conhecer a hierarquização das bacias hidrográficas.

Entender a importância da análise morfométrica nos estudos ambientais.

Conhecer metodologias de caracterização e medida de vazão de bacias hidrográficas.

Conteúdo:

1. Ciclo Hidrológico: distribuição da água na Terra, águas continentais superficiais, águas continentais subterrâneas.

2. Bacias Hidrográficas: Brasil, Mato Grosso do Sul, Campo Grande (urbanas).

3. Bacia Hidrográfica: bacia de drenagem, escoamento superficial e hierarquização.

4. Bacia Hidrográfica: análise morfométrica e perfis transversais e longitudinais.

5. Bacia Hidrográfica: hidrometria aplicada e modelos hidrológicos.

6. Bacia Hidrográfica: a necessidade do planejamento e da gestão dos recursos hídricos.

7. Reflexões para Transformações Democráticas na Gestão das Águas.

8. Plano Nacional de Recursos Hídricos e Plano Estadual de Recursos Hídricos.

Bibliografia:

Bibliografia Básica:

GRIBBIN, J. E. Introdução a hidráulica, hidrologia e gestão. São Paulo: Cengage, 2008.

MACHADO, P. J. O.; TORRES, F. T. P. Introdução à Hidrogeografia. São Paulo: Cengage Learning, 2013.

PINTO, N. S. Hidrologia básica. São Paulo: Edgard Blucher, 1995.

PIROLI, E. L. Água: Por Uma Nova Relação. Paco Editorial: Jundiaí/SP. 2016.

TUCCI, C. E. M. Hidrologia – ciência e aplicação. Porto Alegre: UFRGS, 1993.

Bibliografia Complementar:

ALVAREZ, C.; GARCEZ, L. N. Hidrologia. São Paulo: Edgard Blucher, 1988.

BRASIL. Ministério do Meio Ambiente. Plano Nacional de Recursos Hídricos. Brasília: MMA, 2006.

Disponível em: .

CAMPO GRANDE (MS). INSTITUTO MUNICIPAL DE PLANEJAMENTO URBANO.

(PLANURB)Zoneamento Ecológico-Econômico de Campo Grande/MS. Disponível

em:https://sites.google.com/site/zeecampogrande/downloads.

CAMPO GRANDE (MS). INSTITUTO MUNICIPAL DE PLANEJAMENTO URBANO (PLANURB). Relatório de Avaliação

Ambiental (RAA) do Programa de Desenvolvimento Integrado do Município de Campo Grande/MS: Viva Campo Grande 2ª

Etapa. Campo Grande: Groen, 2015.

CAMPO GRANDE (MS). INSTITUTO MUNICIPAL DE PLANEJAMENTO URBANO (PLANURB). Plano Municipal de
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Saneamento Básico de Campo Grande. Campo Grande, 2013. Disponível em: .

CAMPO GRANDE (MS). INSTITUTO MUNICIPAL DE PLANEJAMENTO URBANO (PLANURB). Plano Diretor de Drenagem

Urbana de Campo Grande: Diagnóstico Ambiental Analítico das Bacias

Hidrográficas: Relatório R5. Campo Grande, 2008.

MANZIONE, R. L. Águas Subterrâneas: Conceitos e aplicações sob Visão Multidisciplinar. Paco Editorial: Jundiaí/SP. 2015.

MATO GROSSO DO SUL. Plano Estadual de Recursos Hídricos de Mato Grosso do Sul. Campo Grande: UEMS, 2010.

SETI, A. A. et. al. Introdução ao Gerenciamento de Recursos Hídricos. 2.ed. Brasília: ANEL/ ANA, 2001.

_____________________________________________________________________________________________________

Disciplina: Pedologia

Carga Horária: 68

Período: 2020

Ementa:

Introdução à Pedologia. Pedogênese. Fatores de formação do solo. Estrutura e composição de solo. Principais características

morfológicas dos horizontes e os constituintes dos solos. Classificação dos solos e principais classes de solos do Brasil. Solos

regionais. Processos erosivos. Práticas de conservação do solo. Trabalhos práticos de campo em Mato Grosso do Sul.

Sondagens e Análises.

Objetivos:

Situar a pedologia no contexto e a importância na Ciência Geográfica.

Conhecer as principais características dos horizontes dos solos para a realização de pesquisas técnico-científicas em

pedologia.

Levar ao aluno a prática de levantamento foto-descritivo, descrição e caracterização do solo no campo através da análise

estrutural da cobertura pedológica.

Desenvolver habilidades que envolvam procedimentos de observação, registro, descrição e representação dos aspectos físicos

e socioeconômicos que organizam o espaço geográfico.

Conteúdo:

I. Pedologia no contexto e a importância na Ciência Geográfica

1.1. Introdução ao estudo de solos: conceito, processos e fatores de formação; estrutura e composição de solo;

1.2. Principais características morfológicas dos horizontes e os constituintes dos solos, classificação dos solos e principais

classes de solos do Brasil.

II. O estudo dos solos aspectos físicos e socioeconômicos que organizam o espaço geográfico

2.1 Dinâmica dos processos pedogenéticos, erosões, manejo e práticas de conservação do solo;

2.2 Solos regionais: descrição e caracterização do solo no campo;

2.3 Trabalhos práticos de campo em Mato Grosso do Sul: a interdisciplinaridade e aplicações dos estudos dos solos

Bibliografia:

Básica

LEMOS, R. C. de; Santos, R. D. Manual de descrição e coleta de solo no campo. Campinas. E. SBCS & SNLCS, 1954.
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LEPSCH, I. F. Formação e conservação dos solos. São Paulo: Oficina de textos, 2002.

_________. 19 lições de Pedologia. São Paulo: Oficina de Textos, 2011.

SANTOS, R. D dos. Manual de descrição e coleta de solos no campo. 5ª. Ed. Sociedade Brasileira de Ciência de Solo: Viçosa,

2005.

VIEIRA, L. S. Manual de ciência do solo. São Paulo: Agronômica Ceres, 1975.

Complementar

BOULET, R. Análise Estrutural da Cobertura Pedológica e Cartografia. In: XXI Congresso Mundial de Ciência do Solo.

Campinas: 1988, pp. 79-90.

INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATÍSTICA - IBGE. Manual Técnico de Pedologia. 3. ed. Coordenação de

Recursos Naturais e Estudos Ambientais. Rio de Janeiro, 2015.

LIMA, M. R (Org.). Conhecendo os solos: abordagem para educadores do ensino fundamental na modalidade à distância.

Universidade Federal do Paraná. Departamento de Solos e Engenharia Agrícola: Curitiba, 2014.

GUERRA, A.J. T (Org.). Erosão e Conservação dos solos: conceitos, temas e aplicações. Bertrand Brasil: Rio de Janeiro, 2010.

GUERRA, A. T.; MENDONÇA, J. K. S. Erosão dos solos e a questão ambiental. In: GUERRA, Antônio Teixeira. Reflexões

sobre a geografia física no Brasil. 2ªed. Rio de Janeiro: Bertrand do Brasil, 2007. pp.225-250.

LADEIRA, F. S. B.. A Ação Antrópica Sobre os Solos nos Diferentes Biomas Brasileiros - Terras Indígenas e Solos Urbanos.

Entre Lugar, v. 3, p. 127-139, 2012.

________. Solos em áreas urbanas: reflexões e possibilidades de análise. In: SILVA, C. A. da. (Org.). Geografia e natureza:

experiências e abordagens. Ed. UFGD. Dourados: 2012, pp.201-226.

_____________________________________________________________________________________________________

Disciplina: Região e Regionalização

Carga Horária: 68

Período: 2020

Ementa:

A região como categoria de análise da Geografia. As principais propostas de análise regional em Geografia. O atual debate

metodológico sobre a análise regional. Dinâmicas econômicas e planejamento regional. A regionalização brasileira. A

regionalização urbana no Brasil. Regiões fronteiriças. O estudo da região e da regionalização no planejamento territorial.

Objetivos:

Conhecer e analisar conceitos e teorias da região e regionalização na ciência geográfica.

Apreender os processos de regionalização do território brasileiro.

Analisar e diferenciar as regiões fronteiriças.

Conteúdo:

UNIDADE 1. ASPECTOS TEÓRICOS; 1.1. Evolução do conceito de região; 1.2. A região como objeto de estudo da Geografia;

UNIDADE 2. REGIONALIZAÇÃO NO BRASIL; 2.1. As teorias de regionalização brasileira; 2.2. Os processos de regionalização

do território brasileiro;

UNIDADE 3. REGIONALIZAÇÃO E PLANEJAMENTO; 3.1. A regionalização urbana e regiões fronteiriças no Brasil; 3.2.

Regionalização e planejamento no Brasil.
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Bibliografia:

Bibliografia Básica:

CASTRO, I. E. de; GOMES, P. C. da C.; CORRÊA, R. L. (Orgs.) Geografia: conceitos e temas. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil,

2007. CORRÊA, R. L. Região e organização espacial. São Paulo: Ática, 1986.

LENCIONI, S. Região e Geografia. São Paulo: EDUSP, 2002. SANTOS, M. Espaço e método. São Paulo: Edusp, 2014.

THÉRY, Hervé; MELLO, Neli Aparecida de. Atlas do Brasil: Disparidades e dinâmicas do território. 2ª ed. São Paulo: Edusp,

2014.

Bibliografia Complementar:

BRASIL. Ministério do Planejamento, Orçamento e Gestão. Secretaria de Planejamento e Investimentos Estratégicos – SPI.

Estudo da Dimensão Territorial para o Planejamento: Volume III – Regiões de Referência. Ministério do Planejamento,

Orçamento e Gestão. Secretaria de Planejamento e Investimentos Estratégicos. Disponível em:

https://www.unc.br/mestrado/mestrado_materiais/21.10.09-Min_do_Planejamento-Volume3.pdf> Brasília: MP, 2008. 146 p.

GUELKE, Leonard. Geografia Regional. In: Christofoletti, A. (Org.). Perspectivas da Geografia. São Paulo: Difel, 1982, p.

213-223.

IANNI, O. A era do globalismo. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 1991.

MAGNANO, Angélica Alves. “A divisão regional brasileira. Uma revisão bibliográfica”. In Revista Brasileira de Geografia. Vol.

57, n. 4. 1995. pp. 65-92. Disponível em:

MATO GROSSO DO SUL. Estudo da Dimensão Territorial do Estado do Estado de Mato Grosso do Sul: Regiões de

Planejamento. Campo Grande: SEMAC, 2011. Disponível em:

MATO GROSSO DO SUL. Plano de Desenvolvimento Regional do Mato Grosso do Sul: PDR-MS 2010-2030. Campo Grande:

SEMAC, 2009.

SANTOS, M. Técnica, espaço, tempo: Globalização e meio técnico-científico-informacional. 5.ed. São Paulo: Edusp, 2013.

RIBEIRO, Ana Clara Torres. Regionalização: fato e ferramenta. In: LIMONAD, E. et al. (Orgs.). Brasil século XXI: por uma nova

regionalização? São Paulo: Max Limonad, 2004.

_____________________________________________________________________________________________________

Disciplina: Trabalho de Campo Interdisciplinar em Geografia I

Carga Horária: 68

Período: 2020

Ementa:

A prática de campo como recurso metodológico para o ensino da Geografia. Desenvolvimento de atividade extensionista. A
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busca de dados secundários para fundamentação da prática de campo. O registro da prática de campo. Os tipos de

diagnóstico de campo: quantitativo-qualitativo. O registro da paisagem para subsidiar a construção dos relatórios. A tabulação

das informações e análise dos resultados. A construção do relatório técnico multidisciplinar. Capacidade de comunicação oral e

escrita. A produção acadêmica para divulgação dos resultados sob a forma de trabalho científico/acadêmico.

Objetivos:

Compreender a importância da observação e prática de campo - in loco para a análise geográfica.

Realizar levantamento de dados geográficos.

Buscar a indissociabilidade da teoria e da prática na formação do futuro planejador, a partir da elaboração e/ou análise de

relatórios técnicos.

Conteúdo:

- Os procedimentos metodológicos, o planejamento, a organização e a execução da prática de campo relacionados a sua

formação profissional futura;

- A importância da observação, registros e levantamento de dados na prática de campo para a análise geográfica e

planejamento territorial;

- A contribuição da prática de campo “in loco” para a formação dos profissionais em geografia;

- A indissociabilidade entre a teoria-prática na produção e divulgação do conhecimento sob a forma de trabalho

científico/acadêmico interdisciplinar em geografia.

Bibliografia:

Bibliografia Básica

AGB. Associação dos Geógrafos Brasileiros. Geografia: Pesquisa e prática social. São Paulo: Marco Zero/AGB, 1990.

SANTOS, M. O trabalho do Geógrafo no terceiro mundo. São Paulo: Hucitec, 1978.

SANTOS, M. SILVEIRA, M. L. O Brasil: território e sociedade no início do século XXI. Rio de Janeiro: Record, 2001.

SEVERINO, A. J. Metodologia do trabalho científico. 21.ed. São Paulo: Cortez, 2000.

VENTURI, L. A. B. Geografia: Práticas de campo, laboratório e sala de aula. São Paulo: Sarandi, 2011.

Bibliografia Complementar

ALEGRE, M. Pequeno guia para pesquisa de campo em Geografia. Boletim do Departamento de Geografia. Presidente

Prudente: FFCLPP, n. 3, p. 77-86, 1970.

ALENTEJANO, P. R.; ROCHA-LEÃO, O. O trabalho de campo: uma ferramenta essencial para os geógrafos ou um instrumento

banalizado? Boletim Paulista de Geografia. São Paulo, 2004., n.84, pp. 51-67.

LACOSTE, Y. A pesquisa e o trabalho de campo: um problema político para os

pesquisadores, estudantes e cidadãos. Teoria e Método. São Paulo, Seleção de textos AGB, n.11, pp. 1-23, 1985 (1977).

PIRES DO RIO, Gisela Aquino. Trabalho de Campo na (Re) construção da Pesquisa

Geográfica: reflexões sobre um tradicional instrumento de investigação. In: GEOgraphia, v.13, n.25, 2011.

SANSOLO, D. G. A Importância do Trabalho de Campo no ensino de Geografia e para a educação Ambiental. 1996.

Dissertação (Mestrado) – Universidade de são Paulo, São Paulo.

PIRES DO RIO, Gisela Aquino. Trabalho de Campo na (Re) construção da Pesquisa Geográfica: reflexões sobre um tradicional

instrumento de investigação. In: GEOgraphia, v. 13, n. 25, 2011.

_____________________________________________________________________________________________________
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Disciplina: Cartografia Temática

Carga Horária: 68

Período: 2019

Ementa:

.Métodos diretos e indiretos de aquisição de dados geográficos. Métodos de representação temática. Representação digital dos

dados geográficos. Modelos cartográficos. Uso de cores em cartografia. Interpretação e geração de mapas temáticos.

Aplicação em projetos integrados. Levantamento de campo para a elaboração de mapas temáticos. O registro cartográfico.

Trabalhos práticos em mapeamento temático com relatórios técnicos.

Objetivos:

.Reconhecer os fundamentos teóricos da representação gráfica dirigidos à cartografia.

Elaborar diferentes tipos de mapas e cartas.

Reconhecer a importância e uso da cartografia na percepção e análise do espaço geográfico.

Conteúdo:

1 - Coleta de Dados

1.1. Dados analógicas

1.2. Dados digitais

1.3. Banco de dados relacional

1.4. Estruturas de informações

2 - Métodos de Representação da Cartografia Temática

2.1. Representações Qualitativas

2.2. Representações Ordenadas

2.3. Representações Quantitativas

2.4. Representações Dinâmicas

2.5. Mapas didáticos e técnicos

2.6. Cartogramas

3 - Mapeamento temáticos

3.1. Representações temáticas no mundo

3.2. Representações temáticas no Brasil

3.3. Representações temáticas no Mato Grosso do Sul

3.4. Representações temáticas em Campo Grande

4 - Cartografia Digital

4.1. Transição da cartografia analógica para digital

4.2. Cartografia e o google

4.3. Softwares didáticos para elaboração de mapas

4.4. Representação cartográfica digital preservando elementos cartográficos

5 - Cartografia de síntese

5.1. Cartografia para análise da paisagem

5.2. Cartografia para entender o território

5.3. Cartografia econômica

5.4. Cartografia ambiental

5.5. Cartografia setorial
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Bibliografia:

Bibliografia Básica

MARTINELLI, M. Cartografia Temática/caderno de mapas. São Paulo: Edusp, 2003

ANJOS, R. S. A. Cartografia e educação. Brasília: Rafael Sanzio, 2008.

FITZ, P. R. Cartografia Básica. São Paulo: Oficina de Textos, 2008.

Bibliografia Complementar

DUARTE, P. A. Fundamentos de Cartografia. Florianópolis: UFSC, 2006.

ABREU, S. O mapa e sua importância: notas de um debate. In: Revista de Geografia, ano

IV, no. 8. Campo Grande: UFMS, 1995, p. 51-53.

BLACK, J. Mapas e História: construindo imagens do passado. Bauru: Edusc, 2005.

MARTINELLI, M. Cartografia Dinâmica: espaço e tempo nos mapas. In: Revista GEOUSP.

Espaço e Tempo. No. 18. São Paulo: Departamento de Geografia, 2005, p. 53-66.

_________. Mapas da geografia e cartografia temática. São Paulo: Contexto, 2003.

SOUZA, J. G.; KATUTA, A. M. Geografia e conhecimentos cartográficos. São Paulo:

Editora UNESP, 2001.

COSTA, A. G. Roteiros práticos de cartografia: da América Portuguesa ao Brasil Colonial.

Belo Horizonte: UFMG, 2007.

_____________________________________________________________________________________________________

Disciplina: Conceitos e Categorias em Geografia

Carga Horária: 68

Período: 2019

Ementa:

.A Geografia como ciência. Epistemologia e conhecimento geográfico. Conceitos e categorias de análise geográfica: os

conceitos chave da Geografia - espaço, território, região, paisagem, lugar, redes geográficas, escala geográfica. Os

paradigmas clássicos, suas heranças e rupturas na história do pensamento geográfico. Os conceitos da Geografia e sua

aplicação no planejamento territorial.

Objetivos:

Discutir as bases epistemológicas da Geografia e as implicações filosóficas das diferentes abordagens metodológicas nessa

disciplina.

Compreender a importância das categorias, conceitos, teorias e sua abordagem no processo de construção da Geografia e as

propostas contemporâneas.

Entender os conceitos e categorias mais usuais no discurso geográfico.

Conteúdo:

Conteúdo

A natureza da ciência e a importância dos conceitos e categorias na pesquisa.

Bases conceituais e históricas da Geografia e as principais correntes teórico-metodológicas.

A construção do pensamento geográfico e a utilização dos conceitos e categorias ao longo do tempo.

Teoria e método em Geografia: principais abordagens conceituais e categorias utilizadas: espaço, região, território, lugar,

paisagem, redes e escalas geográficas.
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Os conceitos da Geografia e sua aplicação prática.

Bibliografia:

Bibliografia Básica:

CASTRO, I. E.; GOMES, P. C. C.; CORRÊA, R. L. Geografia: conceitos e temas. 3.ed. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 2001.

CORRÊA, R. Região e organização espacial. São Paulo: Ática, 1986.

CORRÊA, Roberto Lobato. A rede urbana. São Paulo: Editora Ática, 1989. 96p.

GOMES, Paulo Cesar da Costa. Geografia e modernidade. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 1996.

GOMES, Paulo César da Costa. O conceito de região e sua discussão. In: CASTRO, I. E; GOMES, P. C. C.; CORRÊA, R. L.

Geografia: conceitos e temas. 3 ed. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 2001.

HAESBAERT, Rogério. Região, diversidade territorial e globalização. GEOgraphia – Ano. 1, No 1, 1999, p.1-25.

HAESBAERT, Rogério. Dos múltiplos territórios à multiterritorialidade. Palestra 2004 UFRGS). Disponível em:

http://www.uff.br/observatoriojovem/sites/default/files/documentos/CONFERENCE_Rogerio_HAESBAERT.pdf Acesso em: 10

fev. 2015.

HOLZER, Werther. O conceito de lugar na geografia cultural-humanista: uma contribuição para a geografia contemporânea.

GEOgraphia. Ano V, Nº 10, 2003, p. 1-11.

LENCIONI, S. Região e Geografia. São Paulo: EDUSP, 1999.

LISBOA, Sarah S. A importância dos conceitos da geografia para a aprendizagem de conteúdos geográficos escolares. Revista

Ponto de Vista. Universidade Federal de Viçosa, v.4, p.23-35, 2007.

MASSEY, Doreen. Pelo espaço: uma nova política da espacialidade. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 2008.

MENDONÇA, Francisco; et. al. (Orgs.). Espaço e tempo: complexidades e desafios do pensar e do fazer geográfico. Curitiba:

ADEMADAN, 2009.

MOREIRA, Ruy. O pensamento geográfico brasileiro: as matrizes clássicas originárias. V.1. São Paulo: Contexto, 2008.

MOREIRA, Ruy. O pensamento geográfico brasileiro: as matrizes da renovação. V. 2. São Paulo: Contexto, 2009.

MOREIRA, Ruy. Para onde vai o pensamento geográfico? Por uma epistemologia crítica. São Paulo: Contexto, 2006.

NAME, Leo. O conceito de paisagem na geografia e sua relação com o conceito de cultura. GeoTextos, vol. 6, n. 2, dez. 2010.

Leo Name 163-186.

SANTOS, Milton. A natureza do espaço. Técnica e tempo. Razão e emoção. São Paulo: Hucitec, 1997.

SANTOS, Milton. Por uma geografia das redes. In: A natureza do espaço: técnica e tempo, razão e emoção. São Paulo:

Hucitec, p. 208-222.

SCALCO, Raquel Faria. A ciência moderna e a construção de um saber sócio-espacial. IPTAN. Revista do Instituto de Ensino

Superior Presidente Tancredo de Almeida Neves, v.2, n.4, jul/dez, 2009. Disponível em:

http://www.iptan.edu.br/publicacoes/saberes_interdisciplinares/pdf/revista04/A%20ciencia%20moderna.pdf Acesso em 10 fev.

2015.

SPOSITO, Eliseu S. A questão do método e a crítica do conhecimento. In: ________. Geografia e Filosofia: contribuição para o

ensino do pensamento geográfico. 1ª Reimpressão. São Paulo: Ed. UNESP, 2004, p. 23-48.

SOUZA, Marcelo José Lopes de. O território: sobre espaço e poder, autonomia e desenvolvimento. In: CASTRO, I. E. de;

GOMES, P. C. da C.; CORRÊA, R. L. (Orgs.). Geografia: conceitos e temas. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 2001, p.77- 116.

Bibliografia Complementar

CLAVAL, Paul. A Geografia Cultural. Florianópolis: Editora da UFSC, 1999.
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CLAVAL, Paul. Epistemologia da Geografia. Florianópolis: Editora UFSC, 2011.

CONTEL, Fabio Betioli. As divisões regionais do IBGE no século XX (1942, 1970 e 1990). Terra Brasilis (Nova Série) [Online],

3 | 2014. Disponível em: http://terrabrasilis.revues.org/990 ; DOI : 10.4000/terrabrasilis.990. Acesso em 10 fev. 2015.

GREGORY, Derek et. al. (Orgs.). Geografia Humana. Rio de Janeiro: Jorge Zahar Editor, 1996.

HAESBAERT, Rogério. O mito da desterritorialização. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 2004.

LACOSTE, Yves. A Geografia – isso serve, em primeiro lugar, para fazer a guerra. 4.ed. São Paulo: Papirus. 1997.

SANTOS, Milton. Por uma Geografia nova. São Paulo: Hucitec, 1990.

SAQUET, Marcos Aurélio; SPOSITO, Eliseu Savério (Orgs.). Território e territorialidades: teorias, processos e conflitos. São

Paulo: Expressão Popular; UNESP, 2009.__________. Da totalidade ao lugar. São Paulo: Edusp, 2014.

_____________________________________________________________________________________________________

Disciplina: Dinâmicas Populacionais

Carga Horária: 68

Período: 2019

Ementa:

.Geografia e os estudos populacionais. Teorias demográficas. Crescimento populacional. Fluxos migratórios. Distribuição

geográfica da população. Estrutura da população. Relações entre política, economia e sociedade nos estudos populacionais.

Dinâmica populacional e meio ambiente. População e qualidade de vida. Desigualdade social, raça/etnicidade e exclusão

social. O estudo das dinâmicas populacionais para o planejamento territorial.

Objetivos:

Caracterizar o processo de ocupação populacional e sua relação com o espaço geográfico.

Reconhecer a importância dos estudos populacionais na Geografia.

Analisar as causas do crescimento demográfico da população.

Reconhecer os fluxos migratórios da população.

Relacionar a dinâmica demográfica e a qualidade de vida à problemática ambiental.

Buscar e utilizar informações populacionais no planejamento territorial.

Conteúdo:

1. Estudos populacionais: conceitos e teorias:

1.1. As teorias demográficas e suas características;

1.2. Componentes na dinâmica populacional

1.3. Abordagens teóricas sobre os fenômenos migratórios

2. A dimensão espacial e política das Dinâmicas Populacionais:

2.1 A atuação dos Estados Nacionais frente aos problemas populacionais

2.2 As Conferências Mundiais e o papel da Organização das Nações Unidas

2.3 Dinâmicas Populacionais no Brasil e na América Latina

3. Questões contemporâneas da dinâmica populacional

3.1 População e meio ambiente
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3.2 As questões de gênero, raça/etnicidade e exclusão social;

3.3 A migração para além da justificativa econômica.

3.4 O uso de análises populacionais no planejamento

Bibliografia:

? Básica:

OLIVEIRA, Maria Coleta (org.). Demografia da exclusão social: temas e abordagens. Campinas: Editora da Unicamp, Nepo,

2001.

DAMIANI, A. População e geografia. São Paulo: Contexto, 1992.

D'ANTONA, A.; CARMO, R. L. (Orgs.). Dinâmicas demográficas e ambiente. Campinas: Nepo/Unicamp, 2011.

BACCI, Lici; et. al. (orgs.). População, recursos naturais e geopolítica. São Paulo: Paco Editorial, 2014.

TEIXEIRA, P. E.; BRAGA, A. M. C.; BAENINGER, R. (Org.). Migrações: implicações passadas, presentes e futuras – Marília :

Oficina Universitária ; São Paulo : Cultura Acadêmica, 2012.

? Complementar:

CUNHA, José Marcos Pinto da (Orgs.). População e desenvolvimento em debate: contribuições da Associação Brasileira de

Estudos Populacionais. Belo Horizonte: ABEP,

2012.

ALVES, José Eustáquio Diniz As Políticas populacionais e o planejamento familiar na América Latina e no Brasil / José

Eustáquio Diniz Alves. - Rio de Janeiro : Escola Nacional de Ciências Estatísticas, 2006. 52p

CAMARANO,A.A et al. O QUE ESTÃO FAZENDO OS JOVENS QUE NÃO ESTUDAM, NÃO TRABALHAM E NÃO

PROCURAM TRABALHO? Nota Técnica: mercado de trabalho | 53 | nov. 2012, Ipea. Brasília, 2012.

FONTANA, R. et al. Teorias Demográficas e o crescimento populacional no mundo.

Ciências Humanas e Sociais Unit | Aracaju | v. 2 | n.3 | p. 113-124 | Março 2015 |

periodicos.set.edu.br.

GEORGE, P. Geografia da População. Rio de Janeiro: Difel, 1975.

IBGE. Reflexões sobre os deslocamentos populacionais no Brasil. IBGE,

Rio de Janeiro. 2011.

MARTINE, George. Estado, economia e mobilidade geográfica: retrospectiva e perspectivas para o fim do século. Rebep. v. 11,

n.1, jan./jun., 1994.

TURRA, Cassio Maldonado; CUNHA, José Marcos Pinto da (Orgs.). População e desenvolvimento em debate: contribuições da

Associação Brasileira de Estudos Populacionais. Belo Horizonte: ABEP, 2012.

_____________________________________________________________________________________________________

Disciplina: Geografia de Mato Grosso do Sul

Carga Horária: 68

Período: 2019

Ementa:

.Aspectos físicos de Mato Grosso do Sul. Povos originários do Estado. Ocupação e povoamento não indígena. O Mato Grosso

do Sul no Brasil e no Mundo. As dinâmicas socioeconômicas e ambientais do Mato Grosso do Sul. A divisão regional sul-mato-

grossense. As fronteiras do Mato Grosso do Sul: Paraguai e Bolívia. A abordagem dos temas sul-mato-grossenses na

perspectiva do planejamento territorial.

Objetivos:
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.Conhecer o processo de formação histórica e espacial do território sul-mato-grossense.

Conhecer os aspectos físicos do Mato Grosso do Sul.

Discutir os agentes da dinâmica e transformação socioespacial no território sul-mato-grossense.

Aplicar conhecimentos do território sul-mato-grossense no planejamento territorial.

Conteúdo:

1- Formação histórica e espacial do território sul-mato-grossense.

- Povos originários, primeiras ocupações e povoamentos não indígenas;

- Criação e divisão político-administrativa;

- Projetos de colonização e ocupação regional;

- Desenvolvimento do quadro urbano de Mato Grosso do Sul.

2- Aspectos físicos de Mato Grosso do Sul.

- Introdução aos aspectos físicos de Mato Grosso do Sul: Base geológica, geomorfologia, a formação pedológica, os aspectos

climáticos, as principais bacias hidrográficas e os mosaicos biogeográficos.

3- Dinâmica e transformação socioespacial no território sul-mato-grossense.

- Planejamento governamental em uma perspectiva histórica em Mato Grosso do Sul;

- Mato Grosso do Sul no contexto dos Eixos Nacionais de Integração e Desenvolvimento;

- Regiões de planejamento no Mato Grosso do Sul;

- Produção e desenvolvimento regional;

- Dinâmicas fronteiriças

4- Especialização produtiva e o Mato Grosso do Sul na educação básica

- Atividades de Prática como Componente Curricular

Bibliografia:

- Básica

PEREIRA, R. H. M.; FURTADO, B. A. Dinâmica urbano-regional: Rede Urbana e suas interfaces. Brasília: IPEA, 2011.

PAIXÃO, Roberto O. Turismo na Fronteira: identidade e planejamento regional. Campo Grande: UFMS, 2006. 29

SILVA, Walter Guedes; SILVA, Paulo Jurado da (Orgs.). Mato Grosso do Sul: As múltiplas escalas do desenvolvimento. Vol. 1.

Campo Grande: Life, 2017. _________. Mato Grosso do Sul: Integração e desenvolvimento urbano-regional. Vol. 2. Campo

Grande: Life, 2017.

SOUZA, A. O. Mato Grosso do Sul no contexto dos novos paradigmas de integração e desenvolvimento nacional. Dourados:

UFGD, 2008.

- Complementar

ABREU, S. Planejamento Governamental: A Sudeco no espaço sul-matogrossense. Dourados: UFGD, 2014.

CORRÊA, V. B. Coronéis e bandidos em Mato Grosso. Campo Grande: UFMS, 1995.

MATO GROSSO DO SUL. Zoneamento Ecológico Econômico do Mato Grosso do Sul: Contribuições Técnicas, Teóricas,

Jurídicas e Metodológicas. Campo Grande: SEMAC, 2009.

QUEIRÓZ, P. R. C. Uma ferrovia entre dois mundos. Campo Grande/ São Paulo: Eudsc, 2004.

QUEIROZ, P. R. C. Uma esquina nos confins da América: encontro e desencontros nos processos de povoamento e ocupação
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do território atual Mato Grosso do Sul. In: CHAMORRO, G; COMBÈS, I. (orgs.). Povos indígenas em Mato Grosso do Sul:

história, cultura e transformações sociais. Editora UFGD: Dourados, 2015. p. 103-125

SILVA, J. V. História de Mato Grosso: um breve relato da formação populacional. (século XVIII ao XX). Cuiabá: KCM, 2006.

_____________________________________________________________________________________________________

Disciplina: Geologia

Carga Horária: 68

Período: 2019

Ementa:

.Origem da Terra. Dinâmica interna. Noções de mineralogia e petrografia. Dinâmica externa. Geologia Estrutural. Ambientes

Geológicos da Erosão e Deposição. Formação dos Solos. Estudo do Subsolo. Geodinâmica. Geologia do Brasil e Regional.

Trabalhos práticos e experiências em Mato Grosso do Sul. Mapas e perfis geológicos. Métodos indiretos de investigação do

subsolo.

Objetivos:

.Introduzir o conhecimento em geologia, com vistas a realização de pesquisas técnico-científicas e ao suprimento da demanda

de requisitos de outras disciplinas sobre as Ciências da Terra e do Ambiente.

Enfatizar o papel da geologia através das feições e processos naturais, articulados à ação antrópica sob a perspectiva de

sistemas ambientais.

Disponibilizar técnicas de observação da paisagem para análise dos sistemas naturais e antrópicos e sua relação com o

planejamento territorial.

Possibilitar aos alunos treinamento para a observação da paisagem para análise dos sistemas naturais e antrópicos.

Conteúdo:

1. Origem da Terra

1.1 Estrutura do Universo;

1.2 Evolução estelar e formação dos elementos;

1.3 O sistema solar;

1.4 Planetas

2. Estrutura e constituição da Terra

2.1 Sismicidade e a estrutura interna da Terra;

2.2 Campo gravitacional terrestre;

3.3 Campo magnético terrestre;

3.4 Calor e a composição interna da Terra.

3. Tectônica global

3.1 O surgimento da teoria da deriva continental;

3.2 O surgimento da teoria da tectônica global;

3.3 Tipos de limites de placas.

4. Tempo geológico

4.1 Origem da Geologia e uma nova concepção de tempo;
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4.2 Datação relativa e o estabelecimento da escala de tempo geológicos; 4.3 Princípios e métodos modernos da datação

absoluta.

5. Minerais e Rochas

5.1 Minerais: unidades constituintes das rochas;

5.2 Rochas: unidades formadoras da crosta.

6. Rochas ígneas

6.1 Magma: Características e processos de consolidação;

6.2 Rochas Intrusivas

6.3 Rochas extrusivas

7. Rochas metamórficas

7.1 Fatores condicionantes do metamorfismo;

7.2 Processos físico-químicos do metamorfismo;

7.3 Tipos de Metamorfismo;

7.4 Mineralogia, texturas, estruturas e nomenclatura de rochas metamórficas;

7.5 Estruturas em rochas: Princípios mecânicos da deformação; Dobramentos; Falhamentos.

8. Rochas sedimentares

8.1 Intemperismo – processos e produtos.

8.2 Rios e processos aluviais; Ação geológica do gelo; Processos eólicos; Processos oceânicos; Componentes e nomenclatura

de rochas sedimentares.

9. Geologia do Mato Grosso do Sul

9.1 Recursos Minerais

9.2 Utilização de recursos geológicos no Brasil

9.3 Utilização de recursos geológicos no Mato Grosso do Sul

10. Conhecimentos gerais sobre o Quaternário;

10.1 Pleistoceno: Mudanças climáticas, glaciações e interglaciações, transgressões e regressões marinhas;

10.2 Holoceno: Seres humanos como agentes geológicos;

10.3 Antropoceno?

Bibliografia:

Básica

GROTZINGER, J.; JORDAN, T.H. Para Entender a Terra. 6ª edição. Porto Alegre: Bookman, 2013. 738p.

LEINZ, V.; AMARAL, S. E. Geologia Geral. 14ª Ed. São Paulo: Cia Editora Nacional, 2003. 432 p.

SILVA, C.R. da. Geodiversidade do Brasil: conhecer o passado, para entender o presente e prever o futuro. Rio de Janeiro:

CPRM, 2008. 401 p.

11/02/2022 11:22:42 Portal do Acadêmico - DINF/UEMS Página: 32/41
Cidade Universitária de Dourados - Caixa Postal 351 - CEP: 79804-970   Dourados/MS

Telefone: (67) 3902-2360 - Fax: (67) 3902-2364 - E-mail: reitoria@uems.br



FUNDAÇÃO UNIVERSIDADE ESTADUAL DE MATO GROSSO DO SUL

CNPJ: 86.891.363/0001-80

SUGUIO, K. Rochas Sedimentares: propriedades, gênese, importância econômica. São Paulo: Edgard Blücher, 1980. 500 p.

PETRI, S.; FULFARO, V.J. Geologia do Brasil (Fanerozóico). São Paulo: Edusp, 1983. 631 p.

TEIXEIRA, W.; FAIRCHILD, T. R.; TOLEDO, M. C. M.; TAIOLI, F. Decifrando a Terra. 2ª Ed. São Paulo: Companhia Editora

Nacional, 2009. 623 p.

TORRES, F.T.P.;MARQUES NETO, R.; MENEZES, S.O. Introdução a geomorfologia. São Paulo: Cengage Learning, 2012.

322 p.

WICANDER, R.; MONROE, J.S. Geologia. 2ª Ed. São Paulo, SP: Cengage Learning, 2017. 464 p.

Complementar:

ALMEIDA, F.F.M. Geologia do Centro-Oeste Matogrossense. Rio de Janeiro. DNPM/DGM. 964. 137 p.

BRASIL. Ministério das Minas e Energia. Secretaria Geral. Projeto RADAMBRASI L. Folha SE.21 Corumbá e parte da Folha

SE.20; geologia, geomorfologia, pedologia, vegetação e uso potencial da terra. Rio de Janeiro, 1982. 452 p. Disponível em:

https://biblioteca.ibge.gov.br/visualizacao/livros/liv13270.pdf

CHIOSSI, N. Geologia de Engenharia. 3ª Ed. São Paulo: Oficina de Textos, 2013. 424 p.

EICHER, D.L. Tempo Geológico. São Paulo. Edgard Blucher/EDUSP. 1969. 172 p.

GUERRA, A.J.T. Dicionário geológico geomorfológico. 8ª Ed. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 1993. 464 p. Disponível em:

https://biblioteca.ibge.gov.br/biblioteca-catalogo?id=223450&view=detalhes

HASUI, Y.; ALMEIDA, F.F.M. Geocronologia do Centro-Oeste brasileiro. Boletim da Sociedade Brasileira de Geologia, v. 19, n.

1, p. 5-26, 1970. Disponível em: http://boletim.siteoficial.ws/pdf/1970/19_1-5-25.pdf

INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATÍSTICA - IBGE. Glossário Geológico. IBGE, Departamento de Recursos

Naturais e Estudos Ambientais. - Rio de Janeiro: IBGE, 1999. 214 p. Disponível em:

https://biblioteca.ibge.gov.br/visualizacao/livros/liv8304.pdf

LEINZ, V.; SOUSA CAMPOS, J.E. Guia para a determinação de minerais. 9ª Ed. São Paulo: Nacional, 1982.

SCHUMANN, W. Guia dos Minerais. Características, ocorrência e utilização. São Paulo: Disal Editora, 2008. 128 p.

_____________________________________________________________________________________________________

Disciplina: História do Pensamento Geográfico

Carga Horária: 68

Período: 2019

Ementa:

.Atividade geográfica: origens e etapas na evolução do pensamento geográfico. Geografia e positivismo. O determinismo. O

possibilismo. Geografia teorética. Geografia da Percepção. Geografia crítica. Geografia cultural. Perspectivas da Geografia

para o século XXI.

Objetivos:

.Identificar as origens e etapas da evolução do pensamento geográfico.

Analisar as influências das diferentes correntes teóricas no pensamento geográfico.

Refletir sobre os principais paradigmas atuais do pensamento geográfico.

Conteúdo:

1. A Geografia e os estudos geográficos

1.1. A Geografia como ciência e o objeto da Geografia

1.2. O período pré-científico da Geografia
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2. A sistematização da Geografia como ciência

2.1. O positivismo: fundamentos teóricos e metodológicos

2.2. Humboldt e Ritter e a gênese da Geografia Moderna

3. A Geografia Tradicional

3.1. A Escola Alemã

3.2. A Escola Francesa

3.3. A Escola Norte-Americana

4. A Nova Geografia

4.1. A A Geografia Quantitativa (Teorética)

4.2. A Geografia e o planejamento estatal

5. A Geografia Crítica

5.1. O materialismo histórico e dialético e a Geografia como ciência crítica

5.2. A Geografia e o confrontamento dos movimentos sociais

6. Geografia Humanista

6.1. Geografia e fenomenologia

7. A evolução do pensamento geográfico no Brasil

7.1. A influência da Geografia Francesa

7.2. O IBGE

Bibliografia:

Bibliografia Básica

ANDRADE, M. C. Geografia, ciência da sociedade: uma introdução à análise do pensamento geográfico. Recife: UFPE, 2006.

DINIZ FILHO, Luis Lopes. Por uma crítica da geografia crítica. Ponta Grossa: UEPG, 2013.

MORAES, A. C. R. Geografia: pequena história crítica. São Paulo: HUCITEC, 1981.

MOREIRA, Ruy. Geografia e práxis: A presença do espaço na teoria e na prática geográficas. São Paulo: Contexto, 2012.

SANTOS, M. Por uma geografia nova. São Paulo: EDUSP, 2006.

Bibliografia Complementar

CARLOS, A. F. A. Os Caminhos da Geografia Humana no Brasil. In: Boletim Paulista de geografia, n. 71, AGB São Paulo,

1993, p. 129-142.

CHRISTOFOLETTI, Antônio (Org.). Perspectivas da Geografia. São Paulo: Difel, 1982.

DINIZ FILHO, Luis Lopes. Por uma crítica da geografia crítica. Ponta Grossa: UEPG, 2013.

HOLZER, Werther. A Geografia Humanista: uma revisão. Espaço e Cultura, Rio de Janeiro, edição comemorativa, p. 137-147,

1993-2008.

MORAES, A. C. R. A gênese da geografia moderna. São Paulo: Hucitec; Annablume, 2002.

MOREIRA, R. O que é geografia. 8.ed. São Paulo: Brasiliense, 1987.
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QUAINI, Massimo. A construção da Geografia Humana. 2.ed. ed. São Paulo: Paz e Terra, 1992.

SPOSITO, Eliseu Savério. Geografia e Filosofia: contribuição para o ensino do pensamento geográfico. São Paulo: UNESP,

2004.

VITTTE, Antonio Carlos (Org.). Contribuições à história e à epistemologia da geografia. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 2007.

_____________________________________________________________________________________________________

Disciplina: Iniciação à Pesquisa em Geografia

Carga Horária: 68

Período: 2019

Ementa:

.Tipos de conhecimento. Tipos de trabalhos acadêmicos

e científicos. Campos de Pesquisa da

Geografia. Procedimentos de pesquisa na Geografia. Levantamento, tratamento e organização

de fontes na Geografia. Normalização: a ABNT. Condições materiais da pesquisa

institucional. Capacidade de comunicação oral e es

crita. A Relação da pesquisa com as

atividades do docente de Geografia.

Objetivos:

.Compreender os diferentes tipos de conhecimento (Senso Comum, Científico, Filosófico,

Teológico).

Conhecer as diferentes modalidades de trabalho acadêmico (fichamento, resen

ha, resumo,

paper

, seminário, artigo) e científico e os campos de pesquisa da Geografia.

Apropriar

-

se dos procedimentos de pesquisa e de levantamento, tratamento e organização de

fontes na Geografia.

Ampliar e aperfeiçoar o uso da língua portuguesa e a cap

acidade comunicativa escrita.

Conhecer e saber empregar as normas da ABNT em trabalhos científicos.

Enfatizar a relação da pesquisa com as atividades do bacharel em geografia.

Conteúdo:

Unidade 1

1.1. Tipos de conhecimento;

1.2. Ciência e conhecimento científico;

1.3. O que é uma pesquisa científica?;

1.4. Considerações sobre ciência e técnica;

1.5. O que é plágio?.

Unidade 2
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2.1. Tipos de trabalhos acadêmicos e científicos;

2.2. Procedimentos de pesquisa;

2.3. Levantamento, tratamento e organização das fontes;

2.4. Arquivos, bibliotecas e internet;

2.5. Fontes e dados oficiais públicos;

2.6. Técnicas de entrevistas.

Unidade 3

3.1. Diretrizes, normas e padrões para trabalhos científicos;

3.2. As normas da ABNT em trabalhos científicos;

3.3. Elementos pré-textuais;

3.4. Elementos pós-textuais.

Unidade 4

4.1. A relação da pesquisa com as atividades do geógrafo e do docente em geografia.

Bibliografia:

Bibliografia Básica:

FAZENDA, I. C. A. (Org.). Novos Enfoques da Pesquisa Educacional. 7.ed. São Paulo: Cortez, 2011.

SANTOS, M. A natureza do espaço: técnica e tempo; razão e emoção. 4. ed. São Paulo: Edusp, 2014.

__________. Espaço e método. 5.ed. São Paulo: Edusp, 2008.

SEVERINO, A. J. Metodologia do trabalho científico. 23.ed. São Paulo: Cortez, 2007.

SPOSITO, E. S. Geografia e Filosofia: contribuição para o ensino do Pensamento Geográfico. São Paulo: Unesp, 2004.

Bibliografia Complementar:

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. NBR 6023. Referências - elaboração. Rio de Janeiro, 2002.

__________. NBR 10520: Informação e documentação: apresentação de citações em documentos. Rio de Janeiro, 2002.

LAKATOS, E. M.; MARCONI, M. de A. Fundamentos de metodologia científica. 5.ed. São Paulo: Atlas, 2003.

PRODANOV, C. C.; FREITAS E. C. de. Metodologia do trabalho científico: métodos e técnicas da pesquisa e do trabalho

acadêmico. 2.ed. Novo Hamburgo: Feevale, 2013.

UNESP. Apostila de normalização documentária. Disponível em: . Acesso em: 24 nov. 2014.

_____________________________________________________________________________________________________

Disciplina: Introdução à Cartografia

Carga Horária: 68

Período: 2019

Ementa:

.Conceitos da cartografia. Representação cartográfica da Terra. Técnicas Cartográficas. Fusos horários. Escalas. Sistemas de

projeções cartográficas. Cartografia Digital. Sistema de Posicionamento Global (GPS). Elementos de Representação.

Planejamento, construção e composição de mapas e cartas. Trabalhos práticos de leitura e interpretação de cartas e mapas.

Cartografia e planejamento territorial. 
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Objetivos:

.Reconhecer a importância e formas de uso da cartografia na percepção e análise do espaço geográfico.

Identificar os diferentes tipos de mapas e cartas.

Investigar e obter produtos cartográficos oficiais.

Reconhecer os fundamentos teóricos da representação gráfica dirigidos à cartografia.

Aplicar os conhecimentos sobre sistemas de projeções e referências, escala e fuso horário na cartografia.

Conteúdo:

1 – A NATUREZA DA CARTOGRAFIA

1.1. Introdução e conceitos de cartografia;

1.2. Características básicas;

1.3. Escalas;

1.4. Projeções Cartográficas;

1.5. Sistemas de Projeção;

1.6. Fuso horário;

1.7. Coordenadas Geográficas.

2 – DADOS PARA MAPEAMENTOS

2.1. Métodos de aquisição de dados;

2.2. Conceitos de Topografia;

2.3. Levantamentos e imageamentos;

2.4. Mapeamento analógico/digital;

2.5. Conceito e uso do GPS (Global Positioning System)

3 – CARTOGRAFIA BASE

3.1. Carta internacional do mundo ao milionésimo;

3.2. Mapeamento sistemático nacional;

3.3. Cartas cadastrais;

3.4. Informações sobre mapeamento do relevo;

3.5. Projeções cartográficas adotadas no Brasil.

4 – REPRESENTAÇÕES CARTOGRÁFICAS: MAPAS FÍSICOS / HUMANOS / ECONÔMICOS /

TEMÁTICOS

4.1. Mapas climáticos;

4.2. Representações geológicas/solos/clinográficas;

4.3. Mapas de símbolos pontuais / lineares (nominais);

4.4. Mapas de fluxos;

4.5. Representação de dados estatísticos em mapas

5 – MULTIMÍDIA E CARTOGRAFIA

5.1. Funções da mídia na cartografia;

5.2. Produtos cartográficos em multimídia;

5.3. Mapas como aceso à informação multimídia

Bibliografia:

Bibliografia Básica:

CÂMARA, Gilberto et al. Banco de dados geográficos. Curitiba: MundoGEO, 2005.
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CÂMARA, Gilberto et al. Anatomia de Sistemas de Informação Geográfica. Campinas: UNICAMP, 1996.

SILVA, A. B. Sistemas de Informações (SIG) conceitos e fundamentos. Campinas: UNICAMP, 2006

Bibliografia Complementar:

BUZAI, G.D. e D. DURÁN. Ensenãr e investigar com Sistemas de Información Geográfica. Buenos. Aires:

Troquel, 1997.

FERRARI, Roberto. Viagem ao SIG: planejamento estratégico, viabilização, implantação e gerenciamento

de sistemas de informação geográficas. Curitiba: Sagres, 1997.

LIBAULT, André. Geocartografia. São Paulo: Nacional, 1975.

MARTINELLI, Marcelo. Curso de Cartografia Temática. São Paulo: Contexto, 1991.

MENEGUETTE, Arlete A. C. Aplicações de Geoprocessamento.. Presidente Prudente: FCT/UNESP, 1994.

OLIVEIRA, Cêurio de. Curso de Cartografia Moderna.. Rio de Janeiro: IBGE, 1995.

BLASCHKE, T. e H. KUX. Sensoriamento Remoto e SIG Avançadosi> São Paulo: Oficina de Textos. 2007.

_____________________________________________________________________________________________________

Disciplina: Quantificação em Geografia

Carga Horária: 68

Período: 2019

Ementa:

.Unidades de medidas. Notação científica. Cálculo Diferencial e Integral de funções de uma variável: números reais; funções;

limites e continuidade; derivadas e integrais. Sequências e séries numéricas. Séries de funções. Sistemas Lineares, operações

com vetores; distâncias, áreas e volumes. Goniometria. Fundamentos de desenho geométrico. Geometria de representação: os

entes fundamentais do espaço métrico. Transformações geométricas.

Objetivos:

.Ampliar e aprofundar os conteúdos apresentados, aplicando-os na resolução de situações-problemas na área de Geografia;

Efetuar trabalhos técnicos com acurácia;

Explicitar situações do cotidiano que possa ser modelado por meio de funções.

Conteúdo:

Medidas e Grandezas

Distâncias, Áreas e Volumes

Noções de desenho geométrico

Conjuntos Numéricos e Números Reais

-Representações dos números reais

-A ordem na reta e anotação no intervalo

-Propriedades da álgebra

-Notação Científica

Funções

Conceito e elementos fundamentais

Tipos de funções

Noções de Limite e Continuidade

Sequencias e series

Cálculo Diferencial
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Regras de derivação

Cálculo Integral

Regras de integração

Bibliografia:

Bibliografia Básica:

AYRES JR, F; MENDELSON, E. Cálculo: o diferencial e integral. 3.ed. São Paulo: Makron

Books, 1994.

SWOKOWSKI, E. W. Cálculo com geometria analítica. v. 1 São Paulo: Makron Books, 1995.

SWOKOWSKI, E. W. Cálculo com geometria analítica. v. 2 São Paulo: Makron Books, 1995.

Bibliografia Complementar:

BOLDRINI, J. L., COSTA, S. I. R., FIGUEIREDO, V. L. WETZLER, H. G. Álgebra Linear.

3 ed., São Paulo.

Harper & Row do Brasil, 1986. CALLIOLI, C. A.; Domingues, H. H.; Costa, R. C. F. –

Álgebra Linear – Atual Editora.

MURDOCH, D. C. Geometria Analítica; com uma introdução ao cálculo vetorial e matrizes.

2 ed. Rio de Janeiro, Livros Técnicos e Científicos, 1980.

GUIDORIZZI, H. L. Um curso de cálculo. Vol. 1, 5ª ed. – Rio de Janeiro: LTC, 2008.

CHIANG, A. C. Matemática para economistas. 2ª ed. – São Paulo: McGraw-Hill.

DEMANA, F. D.; WAITS, B. K.; FOLEY, G. D.; Kennedy, D. Pré cálculo. 1ª ed. – São Paulo: Pearson.

MARTINS, G. de A. Estatística Geral e Aplicada. 3ª ed. – São Paulo : Atlas.

_____________________________________________________________________________________________________

Disciplina: Tecnologias de Informação Geográfica

Carga Horária: 68

Período: 2019

Ementa:

.Principais fontes de Geoinformação. Introdução ao Geoprocessamento. Sistema de Informação Geográfica: Conceitos e

Componentes. Modelagem de dados geográficos (os quatro universos da representação computacional). Característica dos

dados geográficos. Metadados. Técnicas de coleta e tratamento de dados geográficos. O uso de tecnologias de informação

geográfica no planejamento e gestão territorial.

Objetivos:

.Auxiliar o futuro profissional na utilização das Tecnologias de Informação Geográfica para coleta, tratamento e disponibilização

de dados geoespaciais.

Conhecer os principais recursos computacionais de hardware e software disponíveis para a pesquisa geográfica.

Conhecer a evolução e o estado da arte da cartografia digital e do Sistema de Informação Conhecer os processos de

implantação e gerenciamento de Sistemas de Informações Geográficas (SIG), em setores públicos e privados.

Conteúdo:
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Unidade I – Introdução ao Geoprocessamento

• Conceitos;

• Origem e evolução.

Unidade II – Sistemas de Informação Geográfica

• Conceitos básicos;

• Desenvolvimento dos SIG’s;

• Aplicações em Geografia.

Unidade III – Componentes de um SIG

• Banco de Dados;

• Operações sobre os dados;

• Usuários;

• Software e Hardware;

• Metodologias.

Unidade IV – Modelagem dos Dados (abstração da realidade)

• Os Quatro universos da abstração;

• Universo Ontológico;

• Universo Formal;

• Universo Estrutural;

• Universo de Implementação.

Unidade V – Sistema de Posicionamento Global

• O sistema GPS e DGPS;

• Aplicações práticas.

Unidade VI – Coleta de dados geoespaciais para SIG’s

• Entrada de dados;

• Verificação, correções e armazenamento dos dados;

• Saída de dados;

• Intefaces com o usuário.

Unidade VII – Fundamentos de análise espacial de dados geográficos

• Conceitos e aplicações;

• Análise de entidades discretas no espaço;

• Análise espacial utilizando modelos matriciais (geo-campos);

• Modelagem digital de terreno (MDT).

Unidade VIII– Aplicações para o profissional Geografo (a).

• Prática como componente curricular.
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MARTINELI, M. Mapas da geografia e cartografia temática. São Paulo: contexto, 2003.

MATOS, J. l. de. Fundamentos de Informação Geográfica. Lisboa-Porto-Coimbra: Lidel, 2001.

RAMALHO, J. A. A. Introdução à informática. 4.ed. São Paulo: Berkleley Brasil, 2004.
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Bibliografia Complementar

CÂMARA, G; MONTEIRO. V. M. A. Conceitos Básicos em Ciência da Geoinformação. 1 ed. São José dos Campos. INPE.

2001.

CHRISTOFOLETTI, A. Modelagem de Sistemas Ambientais. 1 ed. Edgard Blücher. São Paulo, 1999.

GONZÁLEZ, I. B; FREIRE, C. F; MORENTE, L. M. F; ASENSIO, E. P. Los Sistemas de Información Geográfica y la

Investigación en Ciencias Humanas y Sociales. CECEL-CSIC. Madrid, 2012.

MOREIRA, M. A. Fundamentos do sensoriamento remoto e metodologias de aplicação. 2. ed. Viçosa: UFV, 2005. 307 p.

ROSA, R; LEITE, M. E. Geografia e Geotecnologias no Estudo Urbano. Caminhos de Geografia – Revista on-line. p. 180-186.

Fevereiro, 2006. Disponível em: http://www.ig.ufu.br/revista/caminhos.html.

ROSA, R. Geotecnologias na geografia aplicada. Revista do Departamento de Geografia. São Paulo. v.16. p. 81-90, 2005.

SILVA, A. de B. Sistemas de Informações Geo-referenciadas: conceitos e fundamentos. Campinas, SP: Editora da Unicamp,

2003.
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